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T 
I E S VS 

fSVMM&Qjm   DAS 
Gònftituiçoes , que pcnen- 
cemá inltmçam cípinuul 

dos noflos , as quacs 
i todos ham de 

guardar, 

OS T O que  Qjufif 
% a iúmaíibcdo- nectfík. 
| ria,& bondade  ruis Co- 
3 de Dcos-noflb fiitidi 

__j criador, 8c Sc- fScs.    >j 
nlior hc a que lia de confer- ']„ rrWf; 

fl   u.\rJrcger,6c leuar adiante«m  CY?,-/?. 
i   feu fanio firruujo efta minima f./, 

Companhia de IE S V.como 
ouuc por bem começala: & 
de nofla parte mais que ne- f 
nhíia exterior coníhtuiçam 
na de ajudar pêra illo a inte- 
rior lei da caridade, Sc amor 
queo Eípirico fanto cíercue, 
èc emprime em os corações; 
todauia porque a íiiauc diP- 
poííçam da diuinaprouiden- 
eja pede cooperaram de Tuas 

A a     cria- 



Summario 
.criatura?,Ôc porque alsi o or- 
denou o Vigairo de Chrilto 
noflb Senhor,8c os exemplos 
dos Santos 3 Sc a razam aí»i 
nolo enlinam em o Senhor: 
parécenos neceflario cfcrcuc- 
rem fe Conftituiçóes,quc aju 
dení pera melhor proceder 
conforme a noflo Inllituco 
em o caminho começado do 
diuino feruiço.. 

Fm & i. O fim deita Companhia 
piado de henáo fomente ocuparfe na 
viuerda faluaçáo, ôc perfeição daí al- 
Copania. mas próprias com a graça di' 
In £x*. uina: mas também có amef- 
c./.f.J. ma procurar inteníamente de 

ajudar a íãluaçam, Ôc perfei* 
çam dos próximos. 

for.í.Ct 5. Ncfla vocaçam hc pera dei 
s.lit.G. çorrer,& fazer vida cm qual' 
etf.tr.6. quer parte do mundo, ond< 
t.íj-s: fc efpera rrayor feruiço d< 

Deos, 8c ajuda das almas. , 
4.O 



TiMConfiituições.        ; 
4. O modo de viuer no ex- ítt Tx*'. 
terior hc comum por julta»  c.i.j.6, 
curtas, tendo leritbre rclpeito 
ao mayòr feruiço diuino^ \'c 
tem algfus ordinárias peni- 
tencias , ou  alpcreras, que 
por obrigaçam te ajam de fa- 
zer;, porem poderá cada hum 
tomar ( com aproiuçam do 
Superior) as que lhe parecer 
que cònucm pera mais fè aju- 
darem feu elpiíico, & .15 que 

J    pera o mefino lim lhe pode- 
j   ráin dar os fuperiores. 
[- 
J   5.  Cada hum em entrando Vfi dos 
Ç.   «a Companhia ha de fazer (airami- 
\e   hfuconiiisamgêraldctodaa tos,e exa 
^   vida com o facerdote, qtic o me da co 

íliperior lhe ordenar, & de- /ciência. 
pois delia receber o íãntilsi- In £xx. 

.(   mo corpo-de Chrilto nolfo 4-1.*/. 
~yt   Senhor. Afsi melmo íè con- 
^   feíTará geralmente de féis em 
j{   féis mefes, começado da viti- 

ma geral, a E todos afsi Pro- a f^JÍ 
rj A3       feíTos cif.*. 



Sutltiiuti :■■> 
feflos como Coadjutor;* for- 
mados citai ám aparelhados 
pêra fazer cada ano húa con- 
fllV.uii grui com quem o fii- 
perior poicr em ieu lugatjCo- 
meçando da vitima geral que 
fez eram. 

Par.f.c. 6. Yicm todos examinar ca- 
i.i //. d.: dia llus Eonícienciim, co- 
b Jn £>. uvo ih coíhima. fa Os que 
c.r-j.2} na:n ÉuJôm iã:crdotcs lè harn 

<il confeíTar, Sc receber o l.\:i- 
tifsimQ Sacramento ca Eu- 
cliariftia de oito em oito dias. 

r Par.3. c E (eja hú o confeflordeto- 
ci, 0»il. dos pofto pclofuperior: & Ic 

ilto não poder fer, ao menos 
tenha cada bum feu conto(Tor 
iixmc, ao QUfd tenha delcu- 
berta toda fua conteiencia. 

'Par.j.c. 7- Quando algum ic confef- 
i.lit. O. fr-lTe a outro que não fbfíè leu 
& p*r~6 confcíTor ordinário, deuc de 
t-3-§.2.  pois (quanto íè poder Jcm- 



V.:i Corflituicocs. ~£ 
brar,) deícoprfl ao metmo feu 
Ronfellbr coda íiu confcica- 
cia,pera <]ue fcndolhc toda 
numirclbjmeliioropoffa aju 
dar cm o Senhor. 

8.  Cada hum dos quo en- QHe fi 
tramna Cpir.nanlxia, ieguin- dmtdcf- 
do   o   confelho  de  Çlirifto fir. * *fr 

nua*. &c tudo o que uniu no tn«ndo. 
mundo : antas tenha peia li  'ncX.c. 
que a eUc larn dirás àquellas 4-i'7> 
palauras^Qui non onic pa- 
trom , 8i manem infuper 6c 
aiiimã lium,non pptçit meus 
clle  diicipulu» . I''. ;ilí i deuc 
procurar ddpii' toda aliciçain 
carnal dos parentes, & con- 
ncrrcla cm efpiritual, amau- 

.doos fomenre com <» amor 
que a caridade oídenada re- 
quer;, como q:ic.m he morto 
ao mundo, ôc ao amor pio- 

A 4,       prio, 



Sitmmario 
prio, & viue fomente .1 Chri- 
íto noflo Senhor,8t a elie tem 
em lugar de pay , miy , ir- 
mãos, & de todas as couíãs. 

wâadci 9' P*1* mais ^ aproueitar 
ra rtbic. CI" cípirito, & efpecialmente 
gfiçãitjf Pc.ra m*yot fiJieiçâo & hu- 
',■<-'m0. mildade própria, cada hum 
l» í'x.c. badc íèr contente, que todos 
a.i.f. fl-Lis erros, & quaefqucr cou- 

tas que ncile lò notarem'& 
lõuberem,fejam martifcftas a 
fetis Puperioresjorqualquer 
pcfioa que fora de conluiam 
as fouber. 

In Ex.c. ,0- ACsi mefino todos tenha 
■4-4.S. Por kem ^c ^r emendados 

dos outros, & ajudar aos emé 
dar: Sc citem aparelhados pê- 
ra deícobrir hús os outros 
com deuido amor, & carida- 
de, pêra mais íè ajudarem cri 
efpiíito, mayormcnte quan- 
do aísi lhes ror ordcmdo,ou 

per- 



*D.v Conflituições.       f 
pergíítado polo fuperior que 
delles tem cuidado,pera ma- 
yor gloria diúina. • 

11. He neccfíario que coníi- % Exl 
derem com diligencia (enca- C.+.I.AA 
recendo & ponderando mui- 
to diante de nofíb criador 8c 
Senhor) em qiíanto graó aju-- 
da & aproueira em a vida es- 
piritual aborrecer de todo 8c 
náoem parte todas a6 coutai 
que o mundo ama'& abraça, 
& admitir & dclejar com to- 
das as forças tudo o que Chri 
íto  noílo .Senhor amou & v 
abraçou. Pòrq como os mun- 
danos que feguem as coutas 
do mundo amam, òt bulcnm 
com tanta diligencia honras,- 
rama,'& cftima de grande no- 
me narcrraycomo o inundo' 1 
os enfina: al"si os que carai- 

■ nhaniem efpirido &. feguem 
de verdade af.lirittò noflb 
Senhor amam.,fcdcíêjámin- 

A j       tenta-- 



Summtrri» 
ten&mentc todo o contra* 

- rio,que he vefliiíc do meímo 
trajo & librce de leu òcnliof 
por (cu amor & reuwencia, 
tanco que (quando rliiFe (cm 
orFcnfa algíia de lua diuin* 
Ríagefhde, & íoni peccado 
do próximo ) folgariam de 
p.illãr injurraSjfalíòi reírcmu- 
nlion.afiontaSjScli:!' tido», 8í 
julgados por doudos(ná dan 
do ellcs ocafi.tm algúa pera 
hTo)porquo defejam de fè pa- 

• recer, & imitar cm ajgfia ma- 
neira a noflò criador, oc Se- 
nhor Icfii Chriftn, & vc!ti:!c 

• de íeu trajo & librce : pois 
elleavcflio por nolío mayot 
proueiro crpiritual.dindonos 
exemplo que em todas ;i* 
couQs a nos pofsiiicis, me 
d.árc íuadiuinagraça,o quei 
ramos imitar,. 5i Peguir,pois 
he verdadeiro caminho que 
Iciu os homés á vida. 

i 



IX. Porá melhor 'vir a elle Tn Fx.t. 
grão de perfeiçam tam pre- 4.^.^» 
cii>(õ em A v iiU eipir ru.il, o 
major & iruir. íntçnro cuida- 
do d: cada hum deue (cr bu/i 
CJI- cm o Senhor ííia mayot 
aonegaçam, & continua mor 
tificaçam cm todas as couíàj 
poíiiuciSi 

13. Quando Tc ordenam que J» F*;r.' 
fcçam o.; pffifloí baixos & *•$.-*« 
li  niildcs, coimam que to- 
mem com mayor proiitidapl 

.  aquclles cm que íèiuirciu ma 
yoc repugnância, 

14. Dcucmíc amlcípar as rijn T.j.tf." 
tacões com os contrários dei- 14.13, 
1-íS, como quando íc entende 

• f-t li'.irninCIin.;,io a,ípDcrfjp, 
deue ler exeiutado cm cou- 
tas Luxas c.iic parece que aja 
param per» o humilhar: 8^0 
iVieinul ic entenda cm as ou» 
tea» mias' inclinações. 

A 6     tf. To. 



Silmmtirio 
■'Qitantt tÇ..Todos nos animemospof 
fe dcutjp não perder ponto de perfei- 
eurtra çam que com a diuina graça 
perfaça* portamos alcançar na perfeita 
e filidcis guarda de todas ai Conltitui- 
virtudes çóès, &c noflb modo de pro- 
Ttr.ó.c. ceder. 

Tar. 10. "*• Todos os da Companhia 
§3t fe dem ás (olidas & perfeitas 

virtudes,& ás coufascljiiii- 
tuaeBj fk façaíè mais caio dej- 
las que das letras & outros 
does naturaes & humanos. 
Porque os does interiores ião 
es que ham de dar eflicacia 
aos exteriores pêra o fim que 
íè pretende., 

T*r.3.c.\7> Todos fe esforcem a tet 
I-/.26V a imençam bé ordenada não 

íòmcntc acerca do citado de 
Aíliav!da,nias também cm to- 

das  as coufas parrictíiarcí, 
pretendendo icmpre  ncllas 
puramente fenijr & conten- 

tar. 



TIKI ConftitHÍcões. y 
tàr á diuina-bondade por ii 
mcfhu & polo amor &. bc~ 
nelicioj tam fihgulares com" 
que nos anticipou, mais que 
por temor de penas oitefpc- 
rança de prémios : pòfto que 
tamfeem difto íè deu cmaju- 
dai .E em todas as coufas buC 
quem a Dcos noflb Senhor, 
apartando defii quanto for 
p'ofsiucI,o amor de todas cria 
turasipera o por todo cm o 
Criador delias, amando a clle 
em codas,& rodas nelle, con- 
forme a fua fantifsima &! di- ■ 
nina vontade.'- 

'8. Nas pregações que íè íà- pAr^.t. 
zem dentro de cala tratem i.f.u. 
a niende do que toca á abne- 
gaçam de fi mefmos, & das 
virtudes; Sc de toda a perfei- 
çam^xortandofe hús aos ou- 
tros^ ellas, &: principalmen- 
te á-vniam ôc ftaicina cari- 
dade, 

%f. Mui, 



?4/.?.c. to>   Mui ■.:íjK'C'.-.Ui-.cnrc aju- 
t.f.ll. . d-uáTa^crouu codf adciu- 

,-.'•• nçftij - I  ■<■     f.lUOSOIlde 
fa excrcic.i mais a humildad» 

.. 6c »:ai'idaJc.F. gpr^Ijnérc '].ú- 
to hum mais I: .ir.ircó i)cos 

. nptli) Soiíhor, Sc nuis l.bi  I 
(c moitrarcom lua divina Ma 
g.'R.idc, tan:o majsjibefid o 
ach-iá çonfico, Qç -Ale íiv« 

, mais   de polb»  pz:â rcc-Ncr 
cada dia irayoijs  j^r.^.vs & 
dO.«s .cl;jintuají. 

i 

sJ.r.ct corporado na Cópanliia em 
in Ex.c. algum grao,naodeue precen- 
6{.f.      d.-r panai Ao:ino,mas per%i- 
tíf 6.      çoadè n0 lciI> 5Ç 11C,'C (^ruií 
* QnU- ôclfíl jiilu-r a Ucos nolío .Se- 
</Wa /wiihoiv 
mem in- 
terior.   . 11. * Todos dem ás coulas cf- 
Par.j.c. urnaesícii E«mpq,|8ç pçacia- 
\A.20.ct. i^m.doua.;,iin giftjjtqa uuu- 
?.«.«.<*. na graça mes comunicar. 
f.3-#Hr Guar- 



T>HI CohflitTirocs.        8 
ti. Guarde le das illuibcs do ?ár:*.t, 
demónio cm feus exercícios i.j.io. 
<lpirituaes:8c detendam (e de 
Codas as tentações, et livibam 
tan:bem os meosquelc po- 
dem d xx pera as vencer, & pe 
ra cnliltir cm alcançar as (oli- 
das 6c verdadeiras virtudes, 
ora tenham mui as confola- 
çóes clpiíiaiaes oia pouca*, 
piocurãdu lempre de iradian- 
tc no caminho do diuino jõr- 
uiço. 

'■. 

13. A pobrera, como muro p0f)ir-> 
foste da Religiam, fedeuc?.- parj\ 
mar, Sc contentar cm ília pu- a.f,/. 
reza,imanto for polisiuci cprn 
a graça diurna. 

24. Amem todos a Pobreza ?*r.>, 
como máy, Sc fintam a (eus i.$.i. 
tempos ajgiis eiicitos delia, 
Gfgundo a medida da íaora 
difençam. à jr, nam tenham d ftfâ 
5 íb de coufa algíU como pro- ^jt 

fria. 



•fVttr.C. pria. i E eitcm aparelhados 
9'2§i\o: pêra pedir címolapolas por- 

tas,quando a obediência ou a 
necefsidadeo pedir.- 

IhSxx. zf. O' comer, veftir, & dor-, 
4ft.í6; mirha deiercomocouíapro 

pria de pobres: & cada hum 
lè perfuadaque o pcor de caía 
fe lhe ha de dar, pêra mayor 
fua abnegaram &c proucito 

'efpiritual. • 

Pàr.S.c, i6.   Entendam todos que nl 
J-$.Sí     podem empreitar, né tomar, 

nem  deípor de couíã algúa 
decaía femque o fuperioro 

- làiba &c íeja contente. 

*P*r.6.    27'   Todos os que  citam á - 
r.v.jf 7.   obediência da Companhia <c 
et ir. Fx: lembrem que deuem dar gra- 
$ilif.ai   ris o que grátis receberam , 

não pedindo nem tomando 
cítipendio nem efmolaalgfu 
que pareça ferem recompen- 



T)ãs Conjlitiiicõrs. tf 
■a de MilTas,on confiísóes,ou 
pregaçócí^ou de qualquer ou 
tio oflicio dos que pode exer 
citar a Companhia íègundo 
nofíb Inftituto: pcra que ai si 
poffa com mais liberdade ÓC 
mayor edificaram dos próxi- 
mos proceder em- o diuino 
ícriueòf, 

28. O'que roca ao voto dà ÇM* 
Caftidade não tem neceflida--«' '/w 

de de declararam , pois cila dad" 
claro quam pti&ttmetoc^"|™,M**,ir 

deue guardar, procurando de '^ar"- 
murara pureza doáaiijíJf-cé-^*'*'•'•• 
a limpeza do corpo Sc alma. 

29. Todns tenham cfpeciar 
cuidado de guardar com mui 
ta diligencia de toda defor- 
dem as portas de léus íenti- 
dos,eípeciaImentc dos olhes, 
ouuidos,8c lingoa, & confer- 
Uailè em a paz & verdadeira 
Humildade de fuaalma, & 

A 7 dai 



dar delta moliw no filcnrif) 
qu.-.n.w inmcMii gU3IXÍal<v& 
qu.iinio ic ha do Kd.u,n.i con- 
i>d-i..\ ,.mi .'ic edificaram .ic 
luas palíHlW, §t !M iv cíicIliA 
tio rc.íto, £5 madureza 110 an- 
dar, &. em todos icijf- moi.i- 
mentas, ícm algum final de 
impaciência ou (oDcríy, pro- 
curando & dclcjando em tu- 
do dai vcntage ar;s ouiroí, 
citimandoos todos cm Cu» 

l» alma e^mo íe lhe foflem fii- 
pcriorcs,& extcriormétc t.;n- 
dolhcs o rcípeirofic reucn-n- 
ci.i que requerc o citado de 
cada hum , com chaneza ôc 
límplicidade religiola:de ma- 
neira rjuc coixhriirando !u'u 
aos outros crcç,am cm dcuar 
çnm, 5: (punem a P*os no lio 
Menhor,ao qual cada hum dc- 
u-j prr curar de reconhecer em 
D outro como cm Uia image. 

Par.l.c 30. Na refeiçam corporal fê 
i.í.y. renfá 



'D.u Cn>;ftiruiyõa. ro 
tenha cuidado qiic lã gnai\\$ 
em tudo a rempci-.ina, mo- 
drllia, & decência hiterior 8ç 
exterior: precedendo a ben- 
ÇAm, Sc Icguindofc o d.v dos 
gHtÇiB» ci.uc todos d suem dal 
com a ncuaçam Sc reucreo^ 
cia dejwU i &. cm quanto (o 
daa a cefeiçam ao corpo ,1a 
dec a alma a lua. 

Ji.   Importa muito pera Ce Obeâieii 
âproucitarem,8c he mui na. cia. 
ccllario eme le dem todo? á Pir.f.tl 
enreir.--. Obcdiencia,reconhc- /.$.23« 
cendo o fuperior inulqr que 
íèj* cm hjgaí de Chrilto nof- 
To .Senhor, & ccndolhc inte- 
riormente rcuerecia Sc amor: 
5c obedeçam não íbroonre na 
execuçam  exterior cio que 
lê manda enreira 6c ponra- 
mente com a fortaleza Sc hu- 
mildade deuida,.íem cículàs 
& murmurações, ainda que 
íc mandem coplas difikulto- 

las 



fàs & fegund-).! fenfualidade 
repugnantes: mas cambem íe 
«srorcêm interiormente atei 
a refignaçam & abnegaram 
verdadeira dJTuas próprias 
vontades & juízos, conror- 
rrtandj totalmente íèu que- 
rer & íêntir com o que o íu- 
perior quer & (ente em todas 
as couíãs onde fe não vifle pe 
cado,tendo a vontade & jui- 
g'o de íèu íuperior por regra 
da Pua vontade & juízo pcríl-' 
que mais perreitametc íe có- 
formem com a primeira & 
fumma regra de toda a boa 
vontade 3c juizo, que hc a 
etetna bondade & íàbedoiia. 

jPir.4. ?*• Todos deixem ao fupe-' 
C.io.f. rior a diípofiçam liure de íi 
/.. Ttiefinos, & de fuás couíãs có 

verdadeira obediencia,ná lhe 
tendo nada encuberto, nem 
ainda a própria confcicncia, 
ríáo repugnando » nem con- 

tra- 



Das Conflituicoes. ,i.t 
tfadizcndo , nem moltrando 
de algúa maneira (cu próprio 
juizo contrario ao juizo do 
fuperior; pêra que com a vniá 
de hum meimofentir&c que- 
rer & com a deuida fòjeiçam 
melhor fe conferuem, & vão 
.a diante no .diuino tèruiço. 

55. Todos, trab.tl.hem por ter Ttr.6. 
grandercfpeitoáobediência, c-'-$'i* 
,& aísinalaríè neJla,náo (omé- 
tc nasçoulàs de .obrigaram, 
mas também nas outras, ain« 
da que fc não viiTc mais que 
o final da vontade do fupe- 
rior (em algum expreflo mau 
damento,' tendo diante dos 
olhos a Dço.sno.íTo .criador Sc 
Senhor,por quem fe obedece 
ao homem , procurando de 
proceder có efpirito de amor, 
& não com perturbaram de 
temor, 

54- Sejamos mui prontos á PM-.ó.ç'. 
voz l}.l. 



Sumíbarít 
voz doTupciior,como fc faifie 
de Chrilto noflo .Senhor, dei- 
xando por acabar qualquer 
coulã, ainda que feja a Jeua 
começada. 

Ttr.iS.c. tf. Ponhamos toda aenten- 
'•$• i. ç,am & torças em o Senhor pc 

xx que a lànra Obediência 
quanto á executam,ík quan- 
to á vontade, íte. quanto ao 
entendimento ièj.i em nos 
fempre cm tudo perfèita,fà- 
zendo com muita pie/lera &C 
alegria eípiritual, oí perfeue- 
rairça quanto nos fór manda- 
do, peilii.ulindonos ícr tudo 
juílo, 6c negando com h5a 
C3ga obediência todo nolVo 
parecei' 5c juízo contrario. 

Ttr.g.   36. Cada hum faça conta que 
f./.jí./.- os que viuem em Obediên- 

cia, Te deuem deixar Icuar & 
rec.er d* diuina prouidencia 
por meo de feu fuperior; cu 

mo 



'D/dCpvfiital ;r'\ n 
mo (B foliar, hum corpb iv.or 
to q-ic ic iífeixà Icuai pcro on- 
de quci.ík tratar como quer, 
ou como bordam de hum ho 
Wcm velho, que fêrue onde 
quer, Sc cm qualquer couli 
IJUe delle fe quilcr ajuda' que 
o tem na mão. 

37. Cada hum dcue comprir fnExX, 
todas as penitencia* que por 4-â-/3# 

feus erros  &  defeuidos ou 
por qualquer outra couíã lho 
forem dadas: /'as quaes de- f-Tar.^ 
ucria accirardeboa vontade e.i.f. 
com verdadeiro dele jo de fua i 5. 
emenda, &. protieito cípivi- 
tiial.ainda quando íè não dcíl 
fem por falta algúa cuipaud. 

3?. Quando algum entrar a foEx.c, 
fazer* cozinha, ou pêra aju- A.^.ZQ, 
dar o cozinheiro, ha de obe- 
decer ao meímo cozinheiro 
com muita humildade em to 
das a.s coufas dí leu orricio. 

gE 



Summitritt 
f, ?**>%* «Ç E<aÍii mcfmohcmuineccf- 
c.i.§.     .Vario que obedeçam todos nií 
24. fomente ao fupsàor da Com- 

panhiaou cala, nus tambeni 
aos offíciacs fubordenados q 
dclle tem autoridade: coltu- 
mandoiê a náo olhar quem 
he a pellòa a que obedecem, 
mas quem hc aquclle por 
quem  Sc   aquém   cm  tudo 
obedecem , que hc Chrilto 
noilo Senhor. 

.TAr.i.e. 39- Se algum dos que citam 
i.Ut.H.  em cafa elereuera algíia pef- 
tt in Sx. foamáo o faça ícm licença, & 
g.f.iâ.  fem moítrar as cartas a quem 

o fuperior ordenar. E fc pera 
o mefino vierem cartas, darle 
ham primeiro a quem o fu- 
perior teuer dado elte cargo, 
o qual depois de as ler, as da- 
rá ou não dará áqucllc pera 
quem vcm,como julgar cm o 
Stnhor fer cóucniétc pera ma 
yor feu bcm,& gloria diurna. 

+0. 
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Das fcnftituifoe.t.       1J 
40. Qualquer que cila Com  Oiie Jl 
panliia quitei' Ic&uir cm o Sc- ha de 
D.horj & vuicr rn.Ha pcrama- «tar con- 
)'oi gloria diurna, lêja obliga- ta da co- 
do a manircftar íiia confcien- /ciência. 
cia cmctnfiiúm/m fcgredo, /"// f.v. 
011 de outra maneira q mais c.+.U 
lhe contentar, ou fc conlòlar, jtf. 
com muita hunildade, puic- 
**,& caridade, fem cncohiic 
coufa algíia que íeja oíFeníà 
do Senhor de todos: & dar 
«nteira conta de toda fua vi- 
cia paliada, ou ao menos das 
coulãs mais cflenciacsao íu- 
pci ior que einam for da Com 
panhia, ou aalgum dos Prc- 
poíitos 011 a outros interiores 
que cllc ordenaíTe,como pare 
ecr mais conueniente. E afsi 
de leis cm íeis mefes dava ca- 
da hum eíta conta de fí> co- 
meçando da vitima que deu. 
^ E da rnefma maneira pare- h Ibide. 
ceque os Coadjutores forma Í.40.& 
dos&profellòs cada ano ou pxr.ó.c. 

B      mais i.}.2. 



•traís vezes, fc ao luperior pa- 
recer, dom ca»ca de lua cou* 
icicncia polo i»odo que cita 
di:o. 

7AT.z.c. 41-'NerrhGa tentaç.im áeticm 
f í'./i tercncubcrra,qiic não dcfai- 

tiram ao prefeito das coula* 
ífpiíinueSjCHi a,leu conrlflbr, 
oufuperior:ar.ces.dcueni fol- 
gar que roda Pua almaihc ícjí 
rnaniferta cnteiranicue. E náo 
fomente delcubram ?.s faltai» 
roas também as penitencias, 
mortiricaçócs)deuaçióe?,& to 
das as yircuetes, defêj.uio com 
•vontade purafer delles enca- 
minhado? ,onde quef que cm 
algíi.i çouf-i fc defu:aIícm,náo 
£• querendo guiar por (lia c* 
beça íc náo concordafle coni 
o parecer dos que tem cm lu 
gar de ChrUlo noflb Senhor. 

faiam   42, Em quanto ror poísiucf, • 
<#• c««. i4cm fapiamus, Idem dica' 

rnui 
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fitts Ccr.fiitviçZes.        »4 
mus omncsjcomo diz o Apo. far-Lii. 
Uolo: por ramo IúO íc adn i- e/< át 
faro doutiinas diiTcrétcs nem /.•.?/ ««« 
por palaura em pregações, ou çtitros, 
limões publicas, nem poi li- P*r.i,€, 
Uros que íc cfcicr.cíkm, os i-5.it. 
quacs não lò poderám publi- 
cai Gmapiouaçam oícoifjn 
timenco do Prcpcíito gcr.;l.E 
ainda no juizoctas coulâs que 
íc ham de razei C: euire quan- 
to for polsiutladiuciíidade, 
a qual luc ler máy da difeor- 
dia 8c imiga da vniá dis von- 
tad.s: a qual vniam Sc conrbt 
itiidadc de hús aos outros íe 
deuc mui diligentemente pro 
curar; & ru íc ham de permi- 
tir coutas contrarias a dla,pc- 
** quevnidos entrefí como 
vinculo da fraterna caridade 
melhor & mais efiicav mente 
fi: poliam empregar em o (èr- 
UÍÇQ diuino & ajuda dos pro- 
•xi:no5. 

B>     43- N» 



Summario 
Tar.it.   4.3. Ni Companhia não aja 1 
/./*.      nem íè finta inclmaçam das 

vontades a húa ou a outra par 
te da contcnda.fc por ventu- 
ra a ouucfle entre príncipes 
ou íenhores Chriltáos: antes 
aja hum vniueríãl amor que 
abrace em o Senhor nolVo to 
das as partes ainda que íèjam 
entre fi contrarias. 

ha de rui 4.4. Todos cm quanto tem 
taraocio Ouidc tenham cm que íè ocu- 
fidade.e parem coutas cfpirituaes ou 
negócios cxtcriores-.porquc a ocioíida- 
fécula- cie que he origem de todos os 
res. males não tenha em cala lu- 
Par.$.c gar quanto forpoísiuel. 
i.i.6.    • 
Par.g.c-4?- P^ra que a Corrpanhia 
í,6.7, íèpoíla dar mais enteiramen- 

re as coufs eípirituacs conV 
foi me a Teu Iriíhtuto, dei.fc 
quanto forpoísiuel negócios 
íiculares ( como de ler telta- 
menieirosj ouexccutorcs.ou 

pró* 



Das Conflittiições. if 
procuradores de coutas ch.ijs, 
ou (emelhanr.cs ofiicios,) não 
os comando porá os fazer, né 
íe ocupando ncllcs por rogos 
algús. 

4-6. Ccmo a diligencia dema MoJo cj 
fiada em as coufas que pcrcen fi ha dt 
cem ao corpo hc dina de re- ter *ctr- 
preníam,af-i o cuidado mode ta da dtf 
radoem conferuara íãude & fof;ç".-> 
forças corporaes pêra o diui- corporal. 
no íèruiço hc dino de louuor, Par.s.c. 
Sc todos odeueriam teer.E 2$.i. 
por eíta caufã quando ícnri- 
rem que algúa couíà lhes faz 
mal, ou que algúa outra lhes 
hc neccíTaria quanto ao co- 
mer,veftir,habicaçain,ofiicio, 
ou exercício, & aísi de outras 
coufas, dcuem auilâr todos 
diíTo o fuperior, ou quem o 
liípcrior peia  ilTo   ordenar, 
guardando duas coufas,a pri- 
meira que antes de auifar fe 
iccollum a fazer o raça m, 5c 

B j      de- 



Summuru 
depois da oraçam te remirem 
que o dcuem reprcícntar ao 
íuperior ,o raçam: a outra que 
tendoo declarado ao fupsriof 
por palaura ou brcue eícrito 
porque Ce não efqueçajluc dei 
Xcm todo o cuidado do que 
lhe ja tem oiro, tendo por me 
lhor o que clle ordenar, (cm 
replicar nem inilar per fi nem 
per outra pcffca, ora conceda 
o que Ce pede,ora não: pci; ie 
ham de pcríuadir que o que o 
íuperior lendo cnfoimado or- 
denar, fera o que mais con- 
HetT) pera o diuino (criu\o & 
feu mayor bem cm o Senhor. 

Tar.^. '4-7- Como náo connem car- 
e.2.^.4. regar algum du tanto traba- 

lho corporal, que Ce afogue o 
cfpii iro,c£ receba dano o cor- 
po, adi pera ajudar a hum 5í 
ao outro corarem ordinaria- 
mente a todo? afeum exercí- 
cio corporal, ainda a aqueile» 

que 



Das Ccrftituífcrs ii 
puc liam de eníiflu em cxe*. 
cfcios mcntac6: os quacs fe de- 
feriam cntcrrcrr.per cem os 
exteriores, & não fe conti- 
ftúar,nem tomar íem a medi- 
da da diferiram. 

48. O cafligo do corpo não far.js'.- 
deue fer demafiado nemm- a.jj./. 
difereto cm vigilia$,r.hítinen- 
cias,& outras penitencias ex* 
tericres Sc trabalhos qí:e foi 
fazer, dano, & empedir mayo 
jres béi. Por tanto comem 
que caefa hum tenha enfor- 
mado feu confeflor do que 
faz nelta parte. 

4*>- Km o tempo da doença /„ £Xifl 
cada hú ha de guardar a obc- ^.ç.^j. 
diencia com grande pureza 
não fomente aos fuperiores 
cfpimuaes pera que goucr- 
nemfua alma, ma"? ran.bem 
com a meíma humildade ao* 
m«dicos corporces & enfer- 

B 4     mei- 



StMtthufh 
meiros pêra que gouchiem 
feu corpo. 

«   r      50. O doente moflrandofua 
'     , '   humildade &c paciência não 

7 menos procure de edincar no 
'  ' tépo da enfermidade os que 

o viíicarcm, conueríarem, ÕC 
tratarem, que no tempo da 
íãude, pcra mayor gloria diui 

* "Par.3. na, i viando de palauras pias 
«'■' •§•     & edificariuas, que moitrem 
tf* que aceita a doença  como 

mercê da mão de noilo cria- 
dor 8í Senhor, pois o não hc 
menos que alaúde. 

D/ifHttr {?«• AIgúas vezes polo ano to 
Jadfij dos roguem ao fuperiorque 
confiitHt lhes mande dar penitencia» 
çõíí, o/- por falra de guardar as regras: 
rrgras. pcra que cite cuidado molhe 
Tar. 3. -o que cada hum tem de íèu 
I.I.§. proueito erpiritualcm o cami 
j/. nhp do Senhor. 

5:. To- 



T>*s Cofiflitujfõt.1. 17 
51. Todos fin.1I1r.onre fedem Par.iel 
á guardar as Conflnuiçócs, f./j. 
pêra o qual lie neceflario Ca- 
beias pollo menos as que 
pertencem a cada lnim,& afíi 
as deucm ler,, ou ouuir cada 
mes. 

q-  REGRAS 
comuas» 

l /""■> Ada hqm dcc o tem- O g*J *"• 
V_> po tjuc !!ie clrá ordena- </<» *>« ^ 

do ao exame de tíu cpnfcien- "r gw 
cia duas vezes no dia, a ora- àar cen- 
ç,ão,mcdkaçáo,& liçam3com fgff- 
toda a diligencia em o i'c- y-4-^-4- 
nhor. *•*•" 4» 

a. Todos cada dia íê achem- p.4.c.4. 
a Mifladecentemente, & ou- j4j.-<:r +, 
Ça'm a prcg*«m, Sc líçam da 
lacrada elentura, quando a 
ouuer na nofla igreja. 

3- Cada hum Cs confefle o P^.t,i'. 
B 5      dia, 
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JF&.C'}. día.quilhc rói ordenado, 8S 
§.:xt tu aocoiifeilbiquclhe for dado 
In . ?. &: não a outro icm licença. 
J\,!,:í.S. do íliperiòiv 

V 4.C+1. 4. Todos os que níí fim pro- 
$.j.et PJ feifos.ou Coadjutores formai 
r.r.+. dosrenouará fens voto? dua* 
f.6. vezesno ano, a fazendo pi i- 
M hi -?.v. meiro couliilam geral, b & 
r.^.ij.íi. no nicírno tempo daram cc-n 
li Jbidc. cadcfuaconíciencia,&todas- 
ft-jf..& asmaisvczcí.qiicaofupciior 
far.+.c. parecer,, conforme ao coitu- 
#"«.#• $■    me da Companhia- 

5. Na abílinencia de feita fei- 
ra,íè guarde o coílume diCó 
panhia. 

6. Nenhum faça mortifica- 
çam publicarem pregue icm 
árprouaçam do fuperior- 

Tu E-c.c 7- Ningacm tenha, dinheiro 
4 « 4 ' ' cm feu poder & cm mão de 

À 



outrem nem dinheiro, neril 
algúa outra coula. 

8- Ncnínsm tenha liuros fcrrl 
licença, e 6c nos de que via c P.4l 
cm licença nenhúa couiãcr. f o.Ut. 
crciu, nem ponha final A- G. 
gum. 

9. Nenhum tome pêra íõu 
propiio viõ coufò algúa de cal 
te, ou da camarade ourro,nõ 
arome dada, ou empreitada 
de algúa pciTba de fora per» 
li, nem pcraioutro iom licen- 
ça do íhperior.- 

T'o. Peia mayor vnihm doi1 

ejue yiucm na Companhia, 
Kc mayor ajuda di;s_naturacs 
da terra-, cm CfUO rciidt m, ro- 
dos aprendam a lingoa delia* 
ialuoYe pera iflb lhe ièruiíle" 
mais a lua própria: d Ainda d T.4.t'% 
que ostjOe cltudnm guarda"- 6.§.13. 
ram a regra de falar latim, 

li á       H. NV 



Rcgr,ll 
i\. Nenhum feche a camará 
de mj.iu-ir.iquc Ic u.io poli.» 
abrir :\z rora.noin tenha arca* 
ouomi.i c . fachada 
ícm íiçfiBçadofy|»etipr. 

t:. Nenhum durma de r.oi- 
t P.j.r. te com ,1 janela aberta, t né 
a.lit.E.  ícm camiíà, nem deícubertò. 

i?. Nenhum íãya da camará, 
fenáo vdtido dcccntemciuo. 

In F.v.c. '4- Nenhum dos que frm 
#.£.<*. recebidos nora os oriiciosde 

caíà^aprenda a Icei-, ou cia c- 
uer, nem aprenda mais, ainda 
que íãiba algUA coulà, nem ai 
guem o enfine íèm licença, 
ci> Prepoíko gcra],mas bailai 
lhe lia lèruir a Cfiriílp noíío 
Senhor com íàiuaíimplicida- 
de &í humildade. 

y.4.e. l$> Todos ouuindo o fina! d\ 
io.}-y. campainha (& hom ordena- 

das, 



Çommuas. l^ 
«asjíè vamlogo ao pira qu« 
(àm clumadnsjdeixando ain- 
da a lçti.; começada. 

«<J- Pcra que íc tenha conta 
C"rn a Uude , n;i;!nur, beba, 
fora dos çêpos colti'.; .'.... >> 
•Km coma.iorade c.íã(cmii- 
cçjiçado fqperior. 

»7- Sentindoíè algum malfo F.j.c.i* 
ra do coltumado aui!e o cn- §.6k 
fònr,ciro,ou o prettfito aa f ;- 
de, ou o fuperior. E nenhum 
tome mezinha ai^úa,neni nC- 
c<i]!u medico, ou trate com 
elic de lua íãude íèm conlcn- 
ti.T.cnto do fuperior. 

i3. Todos ainda que íejam íã- 
Çerdoccs logo em fç aleuan- 
tando cubram a cama, &C a 
concertem com rodo ornais 
ahoracoítumad.i. E varram a 
camará ao menos de três em 
ttes dias, cirando os que por 
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T 'gr is 
©etipa^ão de nuyor iiiipoP- 
r.iMCM., ou por enrcrniidada 
liam de íèr ajudados com pa- 
recer do.fuae:iur. 

10. Todos não &men'*e cm fi 
mrfínos,mas também cm ro- 
do o mais tenham cuidado 
da limpeza-,* qual ajuda pera 
a íàudej&cdiricaçam. 

Q afeie to- Q?-m lõubertentaram 
nt\**r- Sraue d= aI6un?,' a^ff,6^ 
tUrnm "«"".pc™ Sue elIc P'?il? ,CUM* 
•.r/W/* do P«*n* & promdenoa 
rf^

f       que tem dos íeus, a pofíartt 
araíh-ar com remédio coime* 
nicntc". 

tu Ninguém intrrirafcurioíS. 
mente dos outros as corrias* 
que os fupaiorc5 ham de or- 
denar acerca do gouerno, nê* 
conjekurando te entremeca a- 
filar dellas,mas cada hum eil 
Dcnda-coí fi»ÔC cra-íèu ofricioy 

clpc- 
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efpcrandb como da m£o d8 
Deos tudo, o nus dciicSjSc 
dei outros ic. ouuex de oídc- 
n w. 

22". Todos tirem o Barrete* 
'ais fupeiiorcs:& os que iúo 
&tn de MilTa aos íacerdotes, 
& os diicipolos t íêus mc- 
ftres.E ralem tode» aos lupe- 
riores com grande rcueren- 
cia: Sc aqutllc com quem o 
íuperior t'il.1,011 rcprcndcou> 
Ça huinilmcntc Cem oenter* 
romper* 

23. Seo fuperior negar a!gú» 
Co ufa a algum, náo vaa tratar 
fobre a mclma coulã erm ou- 
fi*o lupeiior, Icm lhe declarai 
o que liie o outro íefpondcoi 
& porque caulas lha negou* 

í-í.. Sc .10 que teucr cuidado' 
dalgum couíàíobrcuier algum 
cii 'psdúr.ciKOjauiíc com tem' 

m 



Rrgr*t 
po .1 algum dos fupcriores,pe 
M que prouejaneUa. 

2Ç. Q jum vay de 
hum ,náoIe»| 
v ■ i .: i: coro Ggoíem liceu- > 
ç rior. 

~ --  ,   z6. Fofa dos renipos ordena O a fede   , -        ,-    i *'       d >s pêra a recreação na l« <lc 
, * e/.iardaro Ineiu-io ux-tal ma- d ir com    " ,. .■ , nevra. qusniHjri^m ralelena os de CA-      }      I °i     o, i P como az camuihOjOC brcue- 

^ * injuce, ou de coutas necclTa- 
ri\s,principalmenrc naígreja, 
íãcrjltia, 6c refeitório : pdrem 
na Miiu, pregaçam, mdà, li- 
ççes, ic diíputas Ic For ncccila 
rio dizer algúa couíà a parte, 
dl;alè com brcuidad^ oC ~;n 
vuz baixa. 

T.i.c *. 27-N'ingucmfalecomosque 
e . U.    eííam na primeira prouacarri, 
ifftJj       ípoão os qu.- forem deputa- 

do* polo (iipiúort tirando as 
ftu- 



Cammií/it. ai 
WOdiçóci commúas, que cn- 
contrandoíc., pedea caridade 
iclipiolã. 

*8. Todos falem com voz bai 
È» como coimem a religio- 
íòs: E nenhum poific com ou 
íro-.mas fe cm algiia couià te- 
Ucrmos differcute opiniam a 
3uai pareça deueríè declarar, 

em le as razões com modu* 
itia,& caridade, com enten» 
Çam ejue tenha lugar a verda- 
de, 8c nãoipera parecer qu« fi* 
çamos niflo vencedores. 

ff " 19. Os que tendo licença fo- 
rem vidrar os enfermos, IúO 
fomente falem baixo,mastã- 
bem com tanta moderaçam, 
que lhes não fejam moleítos, 
6c tratem de coufas,que pof- 
fam alegrar, & confolar o» 
doentes, Sc edificarem o Se- 
nhor os que ellcucrem pre- 
fentes. 

3«« 



Kfpr.1t 
Tar.io. ;o. Gn.vd.:m íc rodo» dama 
f.n. indinaçam com que nuas na- 

ções íbtrn íentir, ou falar mal 
das outvaiuuiccs (inçam bom, 
& tenham eipeci.il an orem 
c Senhor xoi eftrangem». E 
por ido ninguém traga a pra- 
tica guerras,ou contendas a» 
tre príncipes Chriltáos. 

31. Nenhum,tirando aquele?, 
a que per ordem do fupeiioí 
forlicito,em coufa algúa má- 
de os outros, ou os repica- 
da.   ■ 

*P.4.t. p. Nenhum fé meta no ofn* 
te i-6. cio de outro , nem entre em 

hig.ir deputado pêra ofticio 
alheo fem licença do fupe- 
jior, ou do que tem cargo do 
tal lugar cm coutas necefla- 
fgfci. 

T.j.e.i- tfj Nenhum entre na' camará 
lit.D.     de outro fem licença geral ,OVJ 

cfpc- 



Qimmu*!. »* 
típccia] do liipeiior, & fc ai. 
gum ciuuer dentro,não abra 
aporu.fem que piimeiro de- 
pois de bater, OUçA dizer en- 
tray, & eleee a porta aberra, 
«m quanto ambos cftiuerem 
dentro. 

34. Pefa que fe COílftW* a gra 
Uidade,Sc modeltia religioiã, 
nenhum ainda que íêja zom- 
bando toque a outro Te não 
forte abra^andoo cm final de 
caridade quando algum vay, 
ouvem de longe. 

• 3*r- Nenhum efrando a meíà 
tire o barrete a algum de ca- 
fa, fenáo ao fuperior de toda 
a cala, ou collegio: E quando 
na tíieficfaltar argua couíX.o 
que cfiá junto dill« auiiè O 
que ferue. 

i*. Nenhum fale em caía có OèjfiÀt 
os de fora,ucm chame outras uc gaur. 

£>c- 



d-ir com  pêra i;T.i Hm licença jjeraljOU. 
es d: fo- efpici.il áo íuperior. 
r./ i fun- 
do de cx- 37.. Nenhum fraga recados, 
ft. ou caieis dos de fora pcr.i os 

de cala, nem Iene dos de caía 
peia os de Porá fem que o (al- 
ba o fuperior.nem C~ contem 
temerariamence, & fem frui- 
tonouas ficulares. 

38. Ninguém diga a pefloas 
ái fora o qu» íè fez, ou ha de 
fazerem cafa,làIuoíè íbuber, 
3Úe o fuperior he contente 

iilb,nem lhes comunique as 
conílituiçóes, nem outros íè- I 
melhantcs Iiuros, ou eferitos, 
em que íè contem o iollitu- 
to.ou priuilegiosda Compa- 
nhia fem expreflb confenti- 
mento dofup^iior. 

39. Nenhum dará, ou man- 
dará poreferitoa pcfliaajgiía 
de forajOii de cafaauilbs eípi- 

rituaes, 



Qiirntuits. *} 
rítuaesj ou meditações : nem 
comunicara a algium osexer 
cicios eipirituaes da Compa- 
nhia fem aprouaçáodoiupc- 
fior. 

40. Minguem peça coníclho 
a pciíba de fora Icm licença 
do fuperior. 

41. Nenhum Tem licença do T 6.c 
fuperior íc encarregue de nc- j. f .7. <$• 
gocio algum, ainda que leja P.ç.c.6. 
pio: nem promstaliia ajuda) jf.^. 
ou molhe i iílo inclinac_am.lv, 

' nuiiro maisconuem fugir de 
•'negócios Ice ti lares, cem o cou 
&V q não fam de noílo inllitu 
to, & que apartam muito das 
elpiíiruacs. 

4:.   Todos conforme a íru  P7 r.4. 
eftádOjotóetencfoíè b@i<W f. s.& 
fim-,, trabalhai» por ajudar InEx.e, 
dpintaafmwte os próximos ó.j.+. 
com praticas pias, & os mo- 

uei 



uercó confelhos, 8c amoeflt- 
çúes a boas cbus, 6c.prillCM 
palw.eJice a ccniiium. 

P0" c/. 43. Ninguém faia de caía íc 
f 1 Cr   não quando,& com o compa 
^w f .v.    nhciro, que ao iupciior pare- 
f-4-S.    ccr. 
*/. 

44.. Quando algum pede li- 
cença AO Ijpcrior peia ir A al- 
gúa partCjdeclarc inncamen- 
te onde quer »•,& a quc,piin- 
c.palmcnte PeOiíuerdc ir ta- 
lar com algum prelado,ou ou , 
trapeiloA piineipal.St no meO I 
mo dia dce conta ao mefino\. 
lupcrior do que lèz confor- 
me ao que entender lêr i\\.\ 
vontade,3c o negocio reque» 
rer. 

4?. Os que him de entrar.oii 
íairde caía, uáo canjam a cam 
painha mais rijo, nc maií ve- 
res(doqucconucm.Enen!iú j 

faia, 



ConrYt.u. i-f 
Gh.oii aotie ienão polia pflw 
tana comum tljc.f... 

46. O- qUí vam fora de caía 
apun ífiwn li-iv; nomes, que 
citam elcrici 6 11,1 vabo.i junto 
da |y;i[-,n.i, Sc anilavam ao 
porteiro onde liam d-i.'. 

47. Todos or que andam por 
fora, li recolham á ca;a ante» 
da noite, & náofairam ante» 
de fer manhã, (êm licença do 

1   Picpofito,ou Reitor. 

y ^ 48. Quando algum indo ca- 
t.' minho, paliar por algum Iu- 

gar.onde ouucr cala, ou colle 
gio da Companhia aso  v.i 
poupara outra parte:/ Eeltce ffiut'.% 
a obediência do que ahi for ij.ttng. 
fíwcrioí em todas as coutes j. 
afsi como os outros, que na 
tOePma cafà, ou collegio cita, 
& fe vier a algSí negocio», 
não os &»jftnSo"COffl con- 

íilho, 

m 



íèlho, &: diici^áo do mcímo 
fupcrior. 

49. Todos tenham eítas re- 
gras, &: as de (cus ofiicios, &C 
as emendam, ík. façam f.m.i- 
lincs alãlj &- renouem a me* 
moiiá deli íS Lndoas, OU ou- 
uindoas. g Porem os que rà" 

-f .'.''■.r' zcm ofiicios próprios de Co- 
"•'"•'• rtdjutorci L«am cuia Icm.m.i 

as que pertencem a leusofii- 
cios. 

fREGRAS  DA 
modelti.i. 

P*r.].    t r"\ 9lle cm Sc"' fcpodfl 
$.i.(.4.       -     dizer da çonueriiiçáo 

dos nodoshe, que cm rodas 
as acções exteriores íè veja 
nelles modeília, & humilda- 
de junta com madureza rcli- 
giofa.E em particularle guar- 
daram as coufas íegnintes. 

1. N40 



rDa modeflia. IÇ 
Ift Não íc moua leuementa 
> cabeia peia húa parte & ou 
tia, mas com grauidade quá- 
do for neceflario: & fc o não 
foijtcuhafc direita,com mo- 
derada inclinação pêra dian- 
te , não a inclinando pêra a 
parte direita nem «fquerda. 

3- Tenham comummente os 
olhos baixos, náo os alcuan- 
tando demaíiadamcnte,nem 
os virando pera húa parte, 
nem pera a outra. 

14.. Quando falam com ho- 
.TTiôr. efpeciahnétedalgúa au- 
toridade, náo tenha os olhos 
fitos no feu rofto, mas algum 
tanto os abaixem. 

?• Não fc façam rugas na te- 
fta,&c muito menos no nariz, 
P^ra que a íèrcnidtde exte- 
rior feia indicio da interior. 

C      6.0s 



Jfeèntt 
i. Os beiços nc muito aper--» 
tados,nem muico abertu*. 

7. Todo o roflo antes mfl- 
ftre -ilcgi ii que trifteza ou ou 
tra paixão uáo bem ordena- 
da. 

S. Os vertidos andem limpos 
& con cercados com decên- 
cia religiofa. 

o. As máos íènáo íc oceu* 
pirem em ter o veftido te- 
nham íe decentemente quie- 
tas. 1 

i«. O andar feja moderado 
fem notaucl prcfla,íè não fbr- 
çiuTc a neeclsidadc : na qual 
todauia quanto for polfíuel 
íe tenha conta com o decoro. 

it. Finalmente todos os ge- 
Itos   & mouiment05 íêjarfl 
toes que edifiquem a todos. 

tz.Se 



Da ntlirfti*. té 
*2. Sc muitos forem junto* 
guardem a ordem que lhe» 
der o llípcrior, indo de dou$ 
cm dousJoudc três cm tres. 

'?• Se ouuerem de falar lem- 
brem Ic da modellia &. edi- 
ficação , afsi nas palouras co- 
mo no modo de falar. 

$ InflmifSo ytr* dar conta d* 
concienci/i conforme ao cu- 

Jlumc d* CompM-hi4. 

TH Ntendam todos quando 
1'LL ham de dar conta da có- 
«encia por quam importan- 
te teuc dlo nolTo padre Iná- 
cio de Guita memoria a mi- 
yor gloria da diuina bonda- 
de, pera que os lubditos com 
mais abundante graça apro- 
veitem no erpiriro : Sc com 
tanto mayordiligécia, amor, 
te cuidado poflamíerajuda^ 
doj 5; orcfciuados do« peri- 

C *      g°« 
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r 
Ter* dar conta 

ros: pêra que exactamente 
ft guarde o que acerca diito 

ín Ex.c. no   exame  8c coníltruiçóeJ 
+.f.j4.  tantas vezes fe encomenda, 
&/èq.et Sç na 40, regra do iummaiio 
P.+.c.    das conltituiçóes (e ordena. I 
lo.f.f.   Por tanto cada hum có gran- 
tírT.6.  de pureza em confilsáo, ou 
f.i.j.i.   fegredo , ou doutra maneira 

que lhe contentar, & for pêra 
■mayor fvi» coníblação, defeu- 
fera inteiramente toda ma al- 
ma, não encobrindo coufà 
algúa em   que oftcndeíTe * 
Deos noflo Senhor  defpois, 
da vitima vez que deu con 
ta, ou ao menos deícubr 
aquell :s defeitos que deípc 
do dito tempo mais lhe agr, 
uá fua concicncia. 

As coufis principaes de qw* 
íê deue dar conta pouco matí 
ou menos íèram as (êguin* 
tes, 8c defpois que delias dií* 
ferem as que lhe parecer qu« 

con* 



t)a ccncier.ci*. Vf 
Conucm pcra inteira mani- 
«eltaçáo de fi melhios, peçam 
ao Superior que pergúrando 
os ajude, Sc fupra Pe vir que 
fica algúa cou(ã que conuc- 
*>ha labcr pêra mayorgloria 
*te DeoSj&c noticia dos léus* 

1. Seyiue contente acercada 
fua vocação. 

- 2. Como fé ha acerca da obe- 
» diencia ainda do entendimé- 
i fo,pobrcza, cafhdade, & vfo 
5 das outras virtudes, & quae» 

delias mais particularmente 
a   procura de alcançar. 

/ 5* Se fente algúas perturba- 
ções da alma, ou tentações 
ífioleltas, 8c da facilidade, ou 
difiiculdadc, 6c do modo có 
°,Ue lhes refiíte, & a que pai- 
xões , ou peccados hc mais 
inclinado & mouido. 

C3      4'Se 



Pêra darcor.t* 
4. Se tcue n*rmc,parecer con- 
tra AS conítítuiçóe», ou algíia 
regra , ou determinação do 
Superior: ou fc diíputou con- 
tra cila. 

ç. Que íènte acerca do infti- 
tuto da Cópanhia & meyos 
de que ellavlã pêra alcançai 1 
feu fim & que zelo das al- 
mas em li mcímo clpciimen- 
ta. 

6. Que affciçáo tem as cou- 
tas clpirituacs: quanto tem* 
po da a oração, Ce íe fc ajudíl 
tnais com a vocal 3 ou cem a' 
menta!,& em qual delias ga* 
fia mais tempo,& que modo 
tem na oração. 

7. Se íènte confolaçáo & de- 
uaçáo no vTo das coutes cípi- 
rituaes: ou pollo conrrario í* 
padece dcfconíõlaçáo, ílcii- 
tzt Sc vagucaçjío do peníã- 

mento: 



Da cencittiris.        2& 
tàerifb; & como fu ha ncfta* 
CuuOlS. 

í. Do finito que recebe d* 
comunhão, confifsáo, exame 
tfpccialmente do particular", 
& dos outros exercícios ípi- 
tituacs. 

9. Se defpois davkima con- 
ta que deu da concicncia Ten- 
te em fi mayor, ou menor 
aproueitamenro, & com que 
animo íè acha pêra alcançar a 
p ejfciçiío. 

10. Como guarda as couftf 
que lhe pertence das confti- 
fuiçóes, & regras afsi com- 
mÚAs,çomo de leu ofHcio, 

»«. Das mortificações, peni- 
tencias & outros exerciciot 
que ajudam pêra o proueito 
do efpiiiro,& particularmen- 
te do apparclho peia fofet 

C 4      iiv 
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Ttrit diir cõtn AA cncitcit, 
injurias &c as demais coufa» 
que pertence a cruz de (lu i- 
fto, &: do dcicjod.it inclina» 
couíàs. 

is. Dos companheiro» & co- 
mo íc aproucita no Scnhoí 
de ília conuerlãçáo, 6c fc he 
mais familiar com algum crua 
com os outros. 

13. Se /ente em íèu anim© 
aucríàó de alguém, & fc tem 
»Igum agrauo dos Superio* 
res.ou officiaes, ou qualquot, 
outra pefloa, 6c como cila* 
com os Superiores. 

14. Se teue algiías tentame* 
que vieflem a noticiados ou- 
tros principalmente acerca da: 

vocação. 
fGATAr 



f C ATA L OCr O    D AS 
miflas & ora^óes, que aoj 

nolíot faó ordenadas. 

f Miffki <jue os 
JfCtrdotesda Co- 
pinhia ordinária 
nemr conforme a 

fíojjb wftituto 
bÃo dedi- 

y Cada anu*. 

» i: NO principio 
de cadaannoca 
da lãcerdote di- 
ra Inía mifla pol 
lá nona Compa- 
nhia. 

$Or'fneSt]Ue tt 
dinar tumente cb~- 
forme a nojfo tn- 
Jlituto hao de fa- 

Xcr os yue na* 
fáÕ facerdf- 

us. 

<$Ça<ia annr. 

Par. rçEtodososque 
/ o.   não faó facerco- 
$,t. tes reraráo jjoI.i: 

rrtcírna Gncêção 
híi rolairo inu;- 
rode N.Scnho- 
ra.f. cíto&.in- 
coenca Aue Ma- 
rias c quinze Pa 
ter   nortres   ou 
três coroa*. 

Cí 5 j.Ou 



O.trfego 
j.Cada armo no par_ qE rodos oi q. 
dia afsin.il.ido ê ^,#ff' não £5 íacferdo- 
íjfc fàz memo- ,,;'*  tas pola inclina 
ria da fundação J-(^ cntenção rezem 
d) èollegio ou- rww. mia coroa , ou 
cala íc dirahiia ,y,   terço do rofai- 
mifl"a co folCni- Cotr. *o. 
dade polo fim- 2, 
dador i!o jjpiio 
collegio ou caía 
& bjfcitorcs vi- 
uos& defuntos: 
& os mais íàcer- 
«lores c| no collc 
giò ott cafamo- 
rarê digam fuás 
niiíTaspoloímcf 
mos. 

CCuííamet. fCttdk mes. 
3. No principio Vir. mi E todos os q; 
de cada mes ça- 10.{. não (àó Cicerdo- 
3a faccrdòre di- /. ter.rezarão pola 
rá mia-mifia po- inclina cncéção 
J.i ODíTI Còmp»- o terço do rolai» 
nhii. 10 ou húa coroa. 



T>*s Mif. & Or4ç', ~ié 
+• No principio Pãr^ ^E rodos os qu« 
de cada mes to- ^ c" não iãõ facerdo- 
«os os laccrdo- /f' tci pola nicím» 
tes que no collc Jt entenção rezem 
gio ou cala cite- húa coroa , 01» 
"crcni dirão hú* terço do roíãi. 
•nifía pollofiin- xo. 
dador do pró- 
prio collegio,ou 
cila & bcntiiro- 
«■es viuos Sc de- 
funtos. 

€ká«/bm<m*. C*A* fimtniil' 
* y.Cadaiaccido- CM. fE tedososque 
: tcd.ga cada lo- u.ro mo faó facerdo- 

mana bua nuíla^Yg. tcs pola meOn* 
Poios da Com- 3.     entenção rezem 
panhia quemor húa coroa, ou 
rem Fora da pro- terço do loíàjro* 
Hincia. 

6- Cada fomana Par. ^E todos os quer 
®«<W elteuerem 10 j, não Íà6 íàcerdo-" 
«cz, ou menos /. tcs cada lõmana 
wccrdotcs^Juun iczé. íère Parei 

* C6 no* 

É 



deles afsinalâdo 
pelofuperiordi- 
rahiiamiíla po- 
la nofla Compa- 
iihiaiSc. lê forem 
mais que dez, 
dirlêliãoduas:& 
três fc for* mais 
qucvintc&afsi 
crcccndo o nu- 
mero dos íàcer- 
dotes pola mef- 
ma mineira de 
dez em dez íè- 
acrecérara mais 
búa miíTa. 

Catnhgo 
noflies St ftte 
Aue Marias pola 
rncfma emêçáo. 

7. Cada fomana^r. fE todos os qu« 
alem das miflas ?.*. tkti 
que fe dizem po -t-í- 
Io fundador, iè 4- 

1 

1. 

digam húa , ou 
dú.as , ou mais 
rniflas poios bê- 
feitores vi tios & 
defúros d>. pra- 

tes catia lorruna 
rezem íetcPateí 
noltrcs Sc fete 
Aue Marias pol* 
mefma enteio. 



DAS Mif. & OrtfÕcs.       j» 
Íiria caía ou col- 
égio conforme 

ao numero do* 
ftccrdotes,guar- 
dando a ordem 
fobredita. 

t. Cada íbmana Par. fE ríum dos $■ 
diga húa mi fia 4.c. não lâó íãcerdo- 
cjueni o (uperior j.f.i. tes finalado pc- 
fínalarpolofun- lo íuperior reze- 
dador  do  pro- pola mefma c«- 
piio collcgro ou tenção húa co- 
calà  & benfei- TOA ou terço do 
tores  viuos  ÔC roiãiro. 

; defuntos. 

9. Nas cates St *P*r. §E todos os que. 
collefiios q po- -f.c. não lãó íacerdo- 
dem fôllétar ao 1./1/. te6 deucm fazer 
menos vite dos E. pollos n.cfmos 
nolios, inda que orações que po- 
não tenham pro los   fundadores 
prio fundador, ordinariamétefe 
digam íc pelos-        cultumá fazer, 
viuos Sc defun- C 7 



tos,que not.uicl 
menre ajudará 
fua fundação as 
rnefmas rnillas q 
poios fund.do- 
sesordínariamé" 
te íc cuitumão 
dizer. 

tftJtfipJ <jne et ffOrafoes que oi 
forfhtoi   extr-t- mcfmos   extra- 
krdmàriameÂ* tvdin*ri*mcn- 
tc b&> de di- te hiio de /«-- 

zer. s.er.           / 

»o. Em toman- Tar, çE todos 06 que 
do «v Cópanhi.i q.c. BSo làó ficerdo- 
Ííofle dalgãcol'- i.f. tes rezarão pola 
egio cad.i íãcer- 4,.    medra enteçáo' 

éote  diga^ trefl hum rofairo in» 
miilas polo fim- teirojou tr«$ co- 
d.idor viuo e bé ÍOStàt 
ftieores do meí- 
íi\o colle^io. 



. DM <JMif.& Orações. 3* 
tf. Quando o par fE todos os que 
rncimo funda- . c' náofáó laccrdo- 
dor morrer cada ,'g tes rezem pol» 
íacerdote diga ' ' mcírna critG^áo 
tres mifías por ' hum roíairo in- 
fôa alma & po- rciro,ou tresco- 
lis dos bcmfci- roas. 
tores. 

11. O meímo íê Tar. fE todos os que 
fôra polascónur 4-c. náo faó facerdo- 
nidades & Re- i.lit. tes rezarão hum 
publicas,ó náo D.a rofairo inteiro, 

\ morrem: dizcn- E.    ou   tres   coroas 
dbíc tres milTas poios viuos das- 
ipolos viuos  & mcírnas  cómu- 
tre? polbs dsfurr nidades, 8c ou- 
tos dUr.s.O me£ tro táto poios de 
nio rarntxeril fè fim tos delias. E 
ftr.r quãdo mui- da mcfma manei 
tos juntamente ra farão quando- 
&õ fundadores» muicosjútaméte 

fãó fundadores, 
Cir». 

Tv Emtoman-   it.   «E todos os que 
^0 a Cópanhia (Õgr. da mclma pro- 

J.. 



Catahg» 
poífe dalgúa ca- 
la profella cada 
íacerdotedamef 
ma prouinciadi 
Í;atresmiflaspo 

o fundador vi- 
uo delia Sc béfei 
torcs: E quando 
morrer,diga ou- 
tras três por fua 
alma & polas 
dos béfeitoics.- 

uincia não íãó d 
ccrdotes digam 
hum roíãiro in- 
tcirOjOU três co- 
roas polo funda 
dor viuo & bc- 
fcicorcs, Sc quá- 
dò morrer diga 
outro ranro por 
lua alma Sc po- 
lás dos bcmfci- 
tores. 

14. Polis cõmu- 
nidadcs 5c mui- 
tos ,que junta- 
mente laõ fun- 
dadorcs dalgtja 
cala proklia.lc 
faça dentro d^ 
mcima prouin- 
cia o- inclino q 
dos coítcgios c- 
ftá dito nos nú- 
meros. 10. ».& 

T*r. ^| E todos os da 
4.c.  melina  prouin- 
t.lit. cia que não lãõl 
D.et íãcerdoccs   pola^ 
S.     mefina gntcçáo. 

façam o que dos 
coliegios cttá di 
to nos mcímqs 
numcios. 



Da Mif. & C 
»5-   Na cala  ou çan_ 
coilcgio ódeal- ,,_ 
gucm da Copa- cS' 
Unia morrer ca- , 
da íãcerdote di- 
ga  ires   niiflàs 
por clle : E nos 
outros   lugares 
da meíma pro- 
Uincia dirá duas» 

i6. Quando por Qm. 
*oda a Compa- //. 
nhia fe faz a fã- cogr. 
ber da morte dal j. 
gum dos noilbs 
o,Uc faleceo fora 
da Prouincia to- 
dos os ficerdo- 
ccs conforme a 
nia deuaçáo nas 
riflas cncomcn 
dem ftii alma a 

.Deos.. 

r.iors. 3J 
qjg todos os da 
mefir.a cala ou. 
collegio 3 q não. 
íaó fãcerdotcs, 
diga por clletrcs 
coroas, ou tre» 
terços do rofai- 
ro-.Mas poios ou 
tros da mefm* 
prouincia diram 
duas coroas, ou 
dous terços d» 
rofairo.- 

qjE todos os que 
não faó fãcerdo- 
tcs conforme a 
Ria deuaçáo en- 
comendem (ua 
alma a Dcosera 
fuás oraçõch- 



C t-.Ug» 
17. Todos os Ti- par" cjF. todos os qui 
cerdotes tenlii r ' nao faó fâccrdo- 
cuidado confbr- '.' res «leuem pro- 
Bie as coniticui- ^ curar de fazer o 
çóesdo fazer fxe :.,t mefmo confor- 
cjuentcméte ora V me asconlUtui. 
«jâo por roda a çócs. 
Igreja, & por a- 
«judies princi- 
palméce cj mais 
importantes fa5 
|>era leu bé vni- 
oerlal, como ião 
Príncipes Eccle- 
fhíticos Si fccu- \ 
lares,& outrot / 
3ue podem aju- 

U rtiuko , ou 
prejudicarão bé 
JasaImaí,8cpo 
los amigos 6c bê 
feitores viuosôC 
d'cííintos,& po- 
ios outros cm 
cuja ajuda cites 
mcCnos   & o& *•'•■ 



T>.u fJWif.& Orr.çÕct. 
mais da Conipa 
nhia cm diucr- 
íos lugares antrc 
fieis tk inficis Ce 
ocupam,Eram- P*r. 
ocm poios que   '*• 
nãotéboavon-  &• 
tade á Compa- &• 
alua. 

?*• 

feJWiJfàt !j for 
«rdc de noflà T. 
CC/MI ordinarin- 
ntente hão de di- 
,xjres fxcerdttet 

t8. Cada íãccr- 
dote diga cada 
Ttes duas mif- 
ftsjhúa polas Irt 
dias &: coiuier- 
feõ dos Gctiosr 
&c outra polas. 
partes íctenrrio- 

'naesSc redução 

ff Orações èj por 
crdemdenojfo P. 
Cerai ordimtrix- 
mente hão de f*~ 
atros (j não JàS 

Jkccrdotfj. 

q E todos os cj 
não íàó íacerdo» 
tes rezem hú* 
coroa ou terço 
do roíàiro pohs 
índias & con- 
ncr(aó dos Gen- 
rios:&cutra co- 
roa, ou terço do 

to- 



Catxhgo d*s Mif.& Omf. 
dos Hereges; & rofiiio polas pai 
nas oneras rnii- 
lãs tk. orações 
encomendaiá o 
mcfmo a Dcosv 

19. Cada íâcer- 
dote diga hiu 
miflacada íonu 
napola cntéçáo 
de noflo R. Pi 
Geral, & nas ou 
trás miíFas e ora- 
ções encoméda- 
ra a Deos a meP- 
ma entendo.. 

tes leiêmonaes 
& redução dos 
Hereges} &: na* 
outras orações 
encomendaiá o 
mcfVno a Deos. 

«; E todos os 4 
não filó facci do- 
tes rezem pola 
mefma entéçáo 
húa coroa , ou 
terço do rofairo, I 
e nas outras orar-jL 
çóes encomen-*' 
daram a Deos a' 
mefína cntéçáot 

q Não pretendemos polo acima dito 
excluir as outras miílas &  orações 
que polas ncccfsidades que ocor- 

rem cufhimam os Superiores 
ordenar por algum 

tempo .• 



tREGRAS    DOS 
Peregrinos. 

1TD EríiiacfíPe que o fim dt 
* peregrinação não coníi- 

"c tanto no conlãço do cor- 
po, Sc andar muito, quanta " 
*m receberem delia algum 
falho eípíritusd, & p-T cite 
fim gouernem afsi o mefmo 
caminho, como os mais tra- 
b.iUios da peregrinação. 

! i, Diram cada dia todos jun. 
. tos as Ladainhas ou o itinerá- 

rio quando começarem a ca- 
minhar.nem deixem a oração 
&: exame'- ordinarios,8í guar 
«íem também as mais regras 
Quanto o caminho fofrer. 

3> Procurem com frequente 
•^ção, & meditação louara 
^hrifto por companheiro de 
ftu caminho, & alj..úas vezes 
com praticas pias 5c rcligio- 

s fa». 
*v 



fegritj 
&*., Re lição dalgum pio Iiuro 
poderam aiiutar o enfada- 
mento do caminho. E Ic na- 
ta: cm com os de fora no ca- 
minho, ou onde fe agalãlha- 
rein ,lembrcmíc conrbrm^a 
feu citado, tendo reipeito ao 
tempo 6£ pclíoas, de mecet 
praticas fpiíituaes, & quanto 
lhes For poiiiuel fazer algum 
frui to. 

*  p,, 4. As efmolaspsçã chãmente 
'      .' por amor de Chiilto,pera qua | 

" /'   dcix.ida toda a efpcrança que^ 
podia terno dinheiro,is: uoin 
trás criaturas, inteiramente^ 
com verdadeira confiança U 
inflamado amor a ponham 
em (eu Criador & Senhor, 
lembrádofc que Chriftonof- 
(õ Senhor enuioil feus Apo- 
flolos fem bolía 5£aiforge:8C 
que o mefmo Senhor não tc- 
Uc ond; encoítar fua cab sça. 

5. De- 



Dos pn-grhios. 5$ 
Ç- Ddcjcm il-r (i.'TU„à(;? com- ],. T.x. 
* necelsidadc & &k> das coa. t *./. 
**s ncceiiarias ao corpo, pêra /.?.$■ 
que de boamente fe culuímc ^6. 
a íoficr a incomodidade doi 
«omcr ôí dormir.cíc tòriá pa- Jbiirm, 
cientemente   com a  diurna /■■*■». 
graça asinjuii.is,cfcarnci:s fí 
*rlrontas fe porusntura no ca 
•ninho lhas hzeremjóc f..If*ué 
de fe lhe offcrecer matciia da 
imitarem cm algúa maneira 4 
Chriíto noflb penhor 6c de (3 

I 'ÍVellirde íêu trajo & libré. 

{. Os mais forres pêra cami. 
•dnrdcuem k detrás Sc n."ia 
diante dos mais fracos:<3í o ca 
•ninho de cada dia fe meç* 
pola fraqueza deites.E fl* ai- 
pum enrraquecefle de todo 
dsue fer ajudado com algúa 
caualgadura ou doutra ma- 
n«jra:no qual fe ha de ter res- 
peito náo á calidade das pcf- 
f°is mas á ncccfsidade.&c* 

.tidadefutci-na. 



Kegrtt. 
•7. Sc algum adoecer de mo» 
do que náo poll.i ir por dian- 
te: nem for cóucnicnte dere- 
remle os ouuos ahr. fc ouuet 
perco algum collcgio ou cala 
■da Companhia Líè deuc lc^ 

- uarodoenre, fèaenfem.uí.;- 
de o fbrVér.E-íènáo algum dos 
fioflos d lhe deixe por com- 
panheiro pêra fua confolaçáo 
Éc ajuda, li, defpois do doente 
conualeccr ambos profigui- 
fá o caminho começado. 

t. Sc no caminho forem contfi, 
«falados dalgum amigo hoH 
refto & pio poderá o qini lo- 
tia o cuidado receber o galà- 
lhado, Sc.entam d:u:m pro- 
curar de deixar edificados errt 
o Senhoroshofpedcscom pi 
lauras Sc exemplo rcligiofo. 

9. Da mefina edificação 8í 
exemplo íc deuem lembrai 
«m todas as partes onde Ce 

aSa- 
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Ogafallurs in,x da temperan- 
ça ii.» mela, & motfcitiM n» 
coniítríâÇi o minçaiè ck|iie- 
jam. 

10. Quando no caminho Ge 
i irèni agalalhar nos tíoílc- 
f,'o , ou caías da Companhia 
trabalhem rodos por deixar 
aos nollos bom odor de ed.- 
ficaçáo com o exemplo de 
vid.i& cuíliimcs. E das cou- 
P s 011 pdloas dos oufro* eol- 
1 • >ios,ou caíàí nada falem ou 

> tratem íènão o que pode edi- 
jfic.ir. 

11. Se parlarem por onde cíli- 
iicr caía on collegio da Com- 
panhia não peçam coufa al- 
eija aos de fora, nem peia fi 
nem peia outros, nem a rece- 
bam, Tem licença do fuperior 
da mefma caía,ou collcgio. 

U. Todos os mais noíTos que 
D        c*- 

é. 



«aminhão .a cau^Io, ou a peC< 
guardem cambem a feu mo- 
ao Citas regras dos peregri' 
Bo? quanto for poíàtuel. C 
aísi os peregrinos como oí 
ipais que vam algum cami' 
rnio procurem lcuar patente 
de ("cu S.upcricr. 



CARTA 
DE NOSSO PADRE 

Inácio pcra os irmãos d* 
CcmpanhiacmPor- 

tiif.il da obe- 
diência. 

A fiimnu 
gfiKMj, y 
amor crer 
no d Clui 
lio mie- 
ilio Sãor, 
os (alude, 
y vifíte c5 

fos íãnciiísimos doHcsO" Br** 
cias cfpirituaJcs. Atren. 
Mucha cõfolÁcíòn me da her- 
Tr.anos charilsimos cn cl Se- 
fioT4iUeftro lESVChrillocn- 
tenderlos viuos delèos y efi- 
cazes i)tfe de vueltra perfc- 
rtion y íll diuino ícruicio y 
gloria vos dá el q»0 Por ^u 

miftricordu os II.w<S a «ftc 
Dl     ii»iti- 



Carta 
infHrtito y enel os conícraí 
y endereça ai bienauen.ura- 
ou fin adofaHe allegmlus ef- 
cogidos, y aun que eu todas 
virtudes y gracias eípbntualeí 
os defeo toda pertecion , eí 
verdad( como aurcis de mi 
oydo otras vezes) que eu la 
obediência  mas   particular- 
mente que en ningana otra, 
me dá defeo Dios nuelrro Sc 
fior de ver o* íênalãr no íbla- 
mtnre por ti fingularbié que 
enellaay, que tanto enl.ifa 
grad t eícrirura con exemple j 
y palahras en el viejo y nut 
uo telUmenro íè encarece > 

Lib.jtr.   pêro   porqn; coiro dize S>J 
Moral.    Gregório, Obediétia íbla vir- 
Ciip.ii-   tus eft oux virtutes citerai, 

menti iníerirjinfertarque cii' 
ftodir, y en tãto que ell:a fle 
reciere toda? Ias de ma€ lo vc 
ran florecer y lleuar el rruíl" 
que yo cn vueílras animai 
defeo, y cl que demanda 6» 

qU« 

- 
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que redimio por obediência 
eJ mundo perdido por ívilra 
dçllaj Kictus obediens vique AdVfo 
»d mortem , morrem amem lipp.2. 
crucis. Eu ocras religiones po 
demos lufrir que nos liagan 
Vençajaén ayunos,y vigílias, 
y OITAS alpcrczas que leguil 
fuvinlticuco cuu viu G.RU- 
mence obiênu.pcro enla pit- 
ridad y perrecion dela ©PCr 
diencía , too la [cfignaciçn - 
Vcrdndera de nuettras volun- 
\idc*,y abnegacion denue- 
tr-os juizios mucho delco het 
«n.iiios charifsimos que fe fe- 
naleU  bisque eu cita Com* 

I psmia íiruen a Dios nueilro 
Senhor, y que en eito fe co- 

i íiólcaá los hijos verdadero» 
delia, nunca mirando la per- 
fona a quien fé obedece, fino 
enclla a Chi ido rjueftro Sc- 
iior, por quien (è obedece. 
Pues ni porque el Superior 
fea n.ui piuiientc. ni porque 

I D 3      n.ui 



muy bticno, ni poiq fca ntuy 
caLncado   eh  qiialclqwiera 
oiros d.MIOS de Dios nucltro 
ScÁOFj fino porque t:cuc liis 
vozes y smcorioad deue íèt 
obedecido diziendo I.i eterna 

l.xç.io. verdad , Qui vos audic,inc 
;uidit, & qui vos ipernir, mo 
(punir. Ni ai contrar.o por 
(cr la pcrlbna menos pruden- 
te (e le ha de dexar de obe- 
decer cnlo que es Superior 
pites rcpreíènra l.i perlòna dei 
«me es infolible lãpicncia que 
iiiplira lo que ralra a lu mini- , 
llro, ni por ftr fjlco de bon- | 
dad y otras btienas qualida- 
des, pues exprsflaméce C.hri- 
fto nucítrri Seiiorauierido di- 
c!»o, -Super carhedram Moyti 
íèítsrunt fcriba,& Phariíxi: 
afnd-;,Omn:a ergo quçcuirqj 
dixerinr vohis, (ia u.nc cvl fil- 
ete : Pecunduin opera vero 
c.irum nolsrcfacerc. Afii <.KIC 
todoi qi;cjT!A o:, excític. il'~- 

d«8 

I 

Uàt. 

t 
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des cu icconoccr cn qual- 
quícra Superior a < hriftòiiue 
itrô Seiíor y reueicciar y obe- 
decer a fu oiuítia Majeftad cji 
ti con rodadeuocion: lo qual 
08 parecer* menos nueuo.íi 
mírate qisan PabTo aun aios 
Superiores réporaksy Etnni- 
cos minda obeâcfcan como 
a Chiifto de quien toda or- 
denada potcítad dcfciéde,co- 
mo cfcríue a los Kphclios, 
Obeditc dominis canalibus C*lS* 
cíí rÍmóre,5S rremore in íim- 
atfcirate cordis velhi íicuc 
_ hriíto non ad oculum fer- 
íiieircs quafi hominibus pla- 
cenrcs.fed vt fcfiii Chrllti fiu 
cientes voluntatcm Dei eX 
animo cum bona voluntare 
feiuicntts,ficut Domino, Sc 
non hominibus. De aqui po- 
deis inferir quando de vil rc- 
ligioio fetomavno no foia- 
rotíité por fuperior mas cx- 
prcflamvce enlutar deChii- 

D 4.     rto 
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Ito nueflro Senor para quê 
lo enderece y gouierne cn lu 
«iiuino íl-ruicio en que grado 
le deua tener cn Cu anin a, y 
íè dcue mirarle como hóm- 
bre o no, íino como a Vicá- 
rio cíc Chriito nueflro Senor. 
Tambicn dcfjoquc fe aflen- 
raíTc nuicho cn vuclha? ani- 
mas que es rríuy baxo el pii- 
mero grado de obediência 
que confiíte cn Ia cxccucion 
delo que es mandado y que 
no merece cl nombre, pomo 
liegar ai valor de cita vil :ud, 
íino fe (libe ai fegnodò de ha. ] 
zer fiiya la volunrad dei íu- 
ficrior cn maneia quenofo- 
i mente nya cxccucion cncl 

clFcílo, peio cònfoEmidad cn 
cl aífcíco C'0<1 vn miíino que- 
rer y no querer. P« r eflb dize 

i.Rcg.     Ia ckniura que , Meli< r eft 
tf. obedientia, quam   v (.'iiu .r, 
Lib.u-   porque  íègyn   .S. Gregoiio, 
Moral,   per vicunus alkiu caro per I 
€*p.it. obe- 
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obcdien.iam vero voíunras 
própria mactatur, V cemo 
cita voluntad es cn el hon.« 
bec de ta iro v.l<r afii Io es 
n ucií.' cl dela cblacion cri 
oue cll.ife ofieceporiaC/Cjc- 
diencia a l"u Criador y Sciior. 
O tjuanro engano rt.rvzn, y 
quan pcl'grelo no dg: iMa» 
mente los que cn cotas alle- 
gadas ala carne y làngre, mal 
suin enlas colas que lòn dç 
liiyo mny elp riruales, j íãn- 

licnen por liei ro apartar* 
; fe dela voluntad de Cus Mipe- 
viores como Cí en (os a) unos, 

Hcracionçs y qualeíquiera o- 
tras pias obras oyân Io que 
bien aunota  C U:ano en la 
c-llac.on  de  Daniel /.b.-d. fil/.q. 
Voum iànc,atq; idem ih< bc- í.^o. 
dienciargenus eft, \cl p:c- 
pcgr opera:içou intfannarn, 
VcJ propier or;j ddjdcrium 
feuioris vjolare mandaram,, 
Mjricnie dilpeudío&rn cl' pro 

, D 5     lõn;- 
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íbmnn, cfíum pro vígilantist 
níomiterij  [fanica couucllo. 
M rammn denique cit Abba- 
ris traniirc óittceptuiitjvt lc- 
gv;, c]u,in:iim tí conrcnaus, 
Vt dormias. Sanca eu IA ziUó 
àz Marcha, Guita h contem* 
píacion d- Magd.iiciiá, fiuiraí 
ia*pcn ccncia y [afertríiaS con 
cj-ic li bafiauan los pies de 
Chriflo miei Iro Scfior, ãeftí 
ttido cllo vuo de ícr cu Ik-iíu 
.uia,que interpretou cafi de 
obediência que  pareço nos  J 
qfltere dar a entender Chi 

'Jn frmo nacítro Sefior corno notaS»  I 
«A mili-  Bernardo, cjuod nec ftiidium 
tti tem- bonas aftioms.nccoriurn íãn- 
pU.c.ij. ftx contemplacionis, nec la- 

crym.v pcciutciltis extra Be- 
tluni.no efle pdtueruní. Alíi 
que   hermanos   ch.iriíg>mos  ' 
pmcurad de hazer encera la 
u-íignacion de vucltras vu- 
IuAcacfcs,òrrcced liberalmen- 
te U libçrcad que cl os dio a 

VttC- 
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Vucflro Criador y Scnor cn 
ílis miniltro* y no os parcTca 
fcr poço fruto devucltio li- 
me aluidiio que lt podais cn- 
tii.ur.cjuc rcílicuir cnla obe- 
diência ai que os 1c dio,cn!a 
qual no  le perdeis anus le 
peticionai? confoinsiido dei 
todo vucttras volúrades. cm 
la ice la ccrtiíi-irrade u di. re- 
Cuv.d que es ladiuinavc.lun- 
t.ui ca) o imerpreie 05 es cl 
Superior, que cn li: lugar os 
gç}uierna,y . íi i no deucu pio 
curar ja nus decacr \.\ vo- 

çiunt.-d dei vSi.pciioi (que de- 
.)ucis pcnlai ("cri.-.d< Dios .-.Ia 

' vuellra ) porque dic Cita. no 
bázçr regia la dn.iiiu vclun- 

1   Ud dela vucitra, f.no la vue- 
ílta dcIadiuma.pi.iucrr.crdo 
la orden de fu íJJ icrjcia, Er>- 
gano es grande > cc cntudi- J 
rracpios cbiccradcs có amei 
propr o, pchíãi que ft puarda 

1   la cbcdiccb auáíc cl kldirá 
D 6      pio.- 
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Carta 
procura tr.-.hcr ai S"pr"or a 
lo q-.i? cl cjmife, oyd .i • .Ber- 

In ftrm   nvc^° cxcrcivado tnell.i m,i- 
ietribits Ceiia> ^ '_'-i,jisvcl ^porr-.v-I 
„./,,,, occul c íaragir, vrquod h.i- 
Ecrleí. bétin voluntare, hocci lpiri- 
*i /></- tiiiílis parer iniimgát: iptè fc 
»/'.r/;; 1~'-tiicir, fl fortelibi-qiuíi ds 

oKedientia bl.indi.irur. Ncc 
enim in ca rc ipíè pr;:l.iro,(cd 
ma^isei prxIatusobedir.Ds- 
inaucra que conckiy» que % 
efte tcgundo gndo dé oBé- 
diencu(que es \l.-radela exé 
cucioii) li tóer íuya la volun- I, 
tã"ddelSuperiòrjaríte! d: 
jarlè dela (uva, y-vefttrfe dela 
diuinaporel interpretada es 
jiecellaiioque Iliba quien ala 
vi'- nd doíabbediécia queira 
ilidir. Pcro quien pTetiendt 
hvier encera y perfectaobla- 
ci»n de (1 m.-.(ino vlr.i doía 
Vôlútãd es mencll.r tj aríeíca 
el enteudimienrofque es otro 
grado y fuoremo de ybedien- 

cia)     \ 
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tia.) N i J rcnkndo I 
vn querer, pêro renieUdâ vn 
loi-ii ir.iíhio c<>» lii Supetiof 
liiN;.vl .uJ..i J próprio juirio . 
ai íuyo en qliinee la deuo.a 
vél intati pucde indihaf ;1 
CiTTenairmento , poique -átWl 
que cite notenga ja líber; ad 
t].c ri-nc Ia \ oljniad y na- 
turalmente de tu ailcniò alo 
<i'ic (c Ic repreíènra como 
verdadero, todauia em mu- • 
cilas cotas cn que no Je fuer- 
ça la euidencia dela vcrdad 
conocida pucde con Ia voluu f 

3tad inclinaiíc mas a vna par- 
te que a otra,y enlas cales ro- 
do obediente vcrdadci o de- 
uc inclinarlè aícnrirlo que tu 
Superior liente   y es ciem 
fuies Ia obediência es vn h 3* 
cfljaiS t'.) cn cl qual el hóíre 

todo enrero fin diuidirn dl 
dzfi, te ofrecc ene! ruego de . 
charidad a Tu Criador y Sei 
Aor por mano d# Tus mini- 

D 7      itros 
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ftvos y pues es viu reiignacio 
circra de li ir.iimo, por Ia 
qual lc diípolsec de li todo 
}'.JI" fei poileado y gouerna- 
do dela J:iin.i prouidencu 
p.)i médio dei Superior,no íè 
puçdc dezii que Ia obediên- 
cia coniprchende (òlamciuc 
li cxeciicion pêra eftcctuai, y 
Ia voLmrad paia conrenrailc: 
Íiero aunei juk-iopara iênrir 

i .}uc cl Superior oidcna,cn 
quanto (como es dicho) por 
vigor de U vokmtad puede 
indiíiaríe.Diof mieftro Senoí 
quiiiclTe que fuoile can enté- 
diJa y phricada cita cbcdié- 
cia de eirt:i.-!i':ÍõíKO, a rr.o 
es a .juien.quieiaquc cnvcli- 
gion viue uecellaria, y ?. Dios 
nucitiQ òenov muy agrada- 
b!e. Digo ler neccliaia , por- 
que CQíUO cnloscutípcs ce- 
Lir.es paia que cl inrerior re- 
cita el mouimienroy inr.u- 
xo dei (upaiu- es Hic/ieJlçí 

Ic 
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le fci fubjetto y lubordenadu 
con conuemencia y ordeu da 
Vn enerpo a o:ro,afs.i cnel mo 

, uirr.ienrode vrf» criaaira ra- 
cional por otia(qualfch^e 
por obediência ) es mcneKcr 
que U que es mouida fea iúb- 
jefta y fi bovdciud.'. para que 
rccib.i lâ influencia y vinud 
dcía que mueue. Y cita íubje- 
ínou y fubordenaçon no fe 
h.i-,.e fift conformidad dei en- 

Á tendimiento y voiunrad dela 
:. jnfcffor ala (épetiot. Puea li 

pttvrtfos cl fill díh obedien- 
Bc:*,çorfio puede errar rmeftra 
Miiiinr.id.alMpucdctlcntcn- 

I dimienec. eiMo que nos cort- 
uienre: y sd» caufã como para 
no toiccrcon iiucltravciun- 
t.id Tc cienc por expediente 
conformailaconla (fel b\rc>c- 
rior, alM para no torcer, con 
c! enrctiditv.iciKofedeue cõ- 
fwimarcon cl dei rrtifino. Ne ftwftfc 
umi:.aUpn;dvi.;.x tus, dke c.s. 

l.i i 



C.irtt 
Ia efcri n í, 5 atbi atui cn Ias 
o:ras c.;!.V u .111 ui is onum- 
mentfe b li:nt~n los l.bios 
que es prudencia vedada a 
110 Cs liar d: Ut própria pru- 
dência y cn (pecai -n I S co- 
íãc própria (donde no ion los 
humbres cóivumn.cn.e buc- 
no.> juizes p K I.i palsion) 
Paes licndj anfi que deui 
hombre aures Jèguir cl pare» 
c.vrdc 0:10 (Mn q»K .Superior 
rxfetca) que cl próprio en lus . 
ofis.quaiuo mas cl parecer 
de fú .S í.Krior que en lu;j,ar 

)íJS ha cornado paia regir 1 
íè r> >r cl como interprete de 
ia dtuina vohuuad. Y es cier- 
ro que cn coías y perlònas eC~ 
piritualcs es aun mas necelta- 
ro eiteconlèio, por ler gran- 
de cl peligro o'v-Ia viaeipiri- 
tual.quando bn £eno dcdil- • 
crecion lè corre por ■cila. Por 

£*#//.». lo cjual .dize'C:íiiano cn la 
t./ /. coilacion ocl ^bbad Moyks, 

Nuilo 
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NuIIo alio vítio Min precipi- 
tem diabolus monachum pet 
t rali ir, ac pcrducir ad morte, 
quá cum cum negleflis con- 
íilijs íeniorú fuo indicio per- 
ruaféritjdéfiuitiíJniQuè confi- 
dcrc. Por ota paire fino ay 
obediência de juizio, es im- 
pofsiblc que !a obediência de 
Voluntad y execució fca qual 
conuiene porque las fuerças 
appetitiuas en nueftra anima 
figuen naturalmente las àpre- 
ícnfiuas y aísi feia cofa vio- 
:nta obedecer có Ia volútad 

4 la larga corra el próprio jui- 
I zio y quando obcdcciclTe al- 
■gunovii tiempo poraquclfa 

| apprchcnfion general}que es 
rnenefter obedeceraun enlo 
Ho bierí mandado, alomcnos 
Ho es cofa para durar, y aísi fe 
pierde la perrcuerancia , y C\ 
eíla no, alomcnos la jterfèciÔ 
dela obediência que eito en 
obedecer con amor. y alegria, 



Çmta 
cjtic quien \á contra loque 
fientc no puudc durante tal 
repugnância obedecer arao- 
10 Li ) alegrqmcnre. Pie rde íe 
l.i proinp icuJ y vreiteza que 
no la ama ral dor de no ay 
jjiziollcno.antes diibda fi es 
bien o no hazcrlo que íc mã- 
dA.P.crdcíè Ia limplicidad tan 
alabada dela obediência cis- 
ca, diíputando li íc le manda 
bien,o mal,y por ventura có- 
denando ai Superior porque 
le manda lo que a cl no 1c va j 
a gufto.Picvdefc Ia humildai! • 
preferiendoíe por vna parte { 
aunque ícfubjcftaporotraal  j 
Supcrior.Pierdefc la fortaleza 
en coQsdifriciicsy porabre- 
viiar todas Ias perrecioues de  , 
cita virtud, y ai contrario ay   . 
eiK-1 obedecer, íí el juizio no 
fe fubjccla descontento, pe- 
na, tardança,floxedad,mur- 
muracienes, eícuíãs, y ptras 

va- 
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irr.perfeciuneí ,y uicunucni-cn 
tes grandes que qu tao íò ^ a- 
lor y mérito aí* "bcd.cutii. 
Puçs dzz S. Bem. con rason 
delas raies que en coíis no a 
fugoâo mandada? dei Supe- 
rior reciben pciu,Hoc !i mo- Sjm-í. 
lellè carperis fuitinerc, fi diju- «^ "> r«- 
dicaic prxlacum, íi murmu-./">»'• 
«"are in corde, criam fi exce- 
rius impleas quod iubetur,n5 
clt virtus parientisHèdvela-   ■ 
men malicix.Pueí fi lc mira Ia 

poaz  y tranquilidad dei que 
í bstlcce, cierto es que no la 
auri quien tiene cn Cu rima la 
raufa dd defafofsiégo y H* 

'oacion que es cl jUizio pró- 
prio contra loque lc ebliga j 
U obediécia.Y por cito y por 
la vnion con queel ferde 10- J,\ R0„ 
da congrccacton Ce Riltenta in4.it. 
exhorca r.iiuo S.P.iblo.Vc id ét i.Car. 
ipfilflJ amuei lapiár, Sc dicir.  \.a z. 
Porque con  la vnion dslos Çorimb. 

, juizios y voluaudes lecou-./.? «<?rf- 
| "  fciusn. /'/;»/./, 



fcnien.Pucs li In de ícrvno cl 
fentir'd'jl*í c.il>c;.x y los n.ié- 
farob r\:ii S; de vcr,fi os razon 
que la c.ibiyi IfCtltk CÓ cllos, 
o cllos c MI la cabeia. Afsi que 
por lo dicho lltvee quam ne- 
ccir.nin fe'*I« obediência dei 
cnrendiiv.iento , pues quicn 
quidercver quanto Iw cu íi 
perfeita y agr.id.iblc a Dios 
Nuellro Seííor vera lo de par 
te dei valor ddaoblacion no. 
biliffim.i, que  (t iuze de tau 
digna parte dei bombre y pot 
que stHÍ fc haze ci obediente '}' l 
todo liolli.» viu.i y .v^i.idable | 
afu diurna Majcltad no ictl-   , 
niendo nada de li milmo, y 
tambien por l.i difKculrad có 
que fe vence   por fn  amor 
y:ndo conna la inclinacion 
natural que cienenlosjiom- 
brc-. & il- Miir tu próprio jut- 
z o.  Aísi 'lnc l-1 obediência 

■annque   lèa  pcitecion dela 
voluiítad propriamente ( IA 

qual   J 
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q-ja! hizepr.;vi«-:.i ac. ;;.,<lir 
I.i vol intsid dd .,.\>ri..i,cs 
tnen   --; eorn« ty djpb ■ q ic 
fcelticiul.i Júlia d ,.:i:. um- 
clin .ndolc a lemir loq.ic-el 
Sup;ii;u ficnrc,porquc aj&i Ce 
proceda cin.ontiu fiui .a gel 
anima de vohnuad y cn:i'li- 
dimiciuo ala ex..-cució prom- 
p:a y pírr";âi.P.ir;comc que 
os oyo dezir hermanos ciia- 
rilsimos, que vcys Io que im- 
porta clU vircud, pêro que . 
quétrj&fies ver como podi jis 
confegttit Ia períòciou delia, 
ali qualyo osrefpondocon 
S. Lcon , Nihil ardjum clt Serm.s, 
humilbus , U n:hil_ a perum de Sfi- 
micibus, aya cu volo:ros Ru- fhan. 
mil.ud , ayi manledumbre 
que Dios imcltro Seúor da- 
rá gracu c JU que tbaue y 
amoraiamenre 1: nancen- 
gai> fiompre la obhcionqus 
h weifi li-dio. Sii eftb çj :s 
niedios eu Ipecialvosicirs- 

icato 



éarM 
fcnto que para la petfecion 
Úêá obediência de entendi' 
miento   mucho   os aynd.v 
ran. RI pi imero es que ( co- 

■ mo ú prificipio d.xc ) no 
c.Miíuteríis U perimia dcl S»* 
péttOf Èôtfob hombic rulijí' 
fto a ciVore« y milcrus.aiv 
tis títiutá ai que cn cl h<>nv 
bre òbeducia-que e«Chrift<j 
f picnci.i  liinmu ,   boiufcw 
imiWerttà , ch.ir <iad infini ■> 
ijvic iVb sw que ni puedí cn- 
g.uVvfi: niqiiiere CHJ 
y pifèsfoiscierrosque por !• 
ánv>r os .v.i :i< puefto dcbaxfl 
•de qfeídieiKU lubiettandoo/j 
ah vohmrad dí\   Snpcria 
p irtr.tK conf irmaros cpnM 
di tiiA.yií nó fMwáfii lide 
1 •('.im.icrnrid.iJ d.- ciidereçv 
ro-í por el nfwdid q*W ostM 
dil>. Aíâ qlftPftâ tomeis M 
voz d:l x loetiot en qiuntd 

•  o- mmdi fino como Ia efí 
Chíilb conforme alo q»6 

Sn, 
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5. Pàblo di?e .1 los ColoflcB- Capj. 
fès, exhorr.wio los (libdiros 
.1 obedecer álos Superiores, 
Qiiodcunqu» ftdti.>,ex »ríi- 
mo opcr.unini, íicut Dorni- 
no.ik íion hominibus, feieh- 
te5,q'-iod a Dominó «icçipre- 
tjs reiribucionc ruvciiiracs, 
Domino Chriíto íèniiií.Y a■ 
lo que S. Bernardo dize . Si- 1" "a-í- 
ueDeus, íiue homo vicamis dfprdte. 
Dei mandati m quodeunque p'°; & 
tud»dprit,pari prcfcáoobfc- ''"f^\ 
quendum eft cur.i, pari rcuc- '?*.•/"* 
rentia deferendum, vbl ia- 'm"°' 
men Deo contraria non pr«- 
cípir homo.   Defta minera, 
fi mirais no ai hombre cen 
Io»  ojos cxrcpoits fi no  a 
Dios con los interiores , no 
hallareii cfificulcad en con- 
formar vucmMf yoluntade* 
y juiz;os có Ia rc£,la qnc auds 
tomado de vucllrasaítioncs. 
El íêgundo   medi» e* que 

B    íêaispioniptosabuicaríitm- 
!«,: pre 

L 



pro r.i-.-iv.- pa a defendenjo 
a |C ci iiuperiúi ouka.i. Y i 
l', que ic incima,y no !»;J 
Ípirj:obAilo,ali> qual ãyutU- 
r.i él cenet mior alo que W 

' obedicncu oídaiAjdonde -a- 
bien IWçCM cl obedecer cofl 
alegria y.fm móléftia stlgona 

*   ^  .    pownc como dize S. Lcon» 
A   7L    N-n dura*, necei^-ate fer- 

a/L;   úirúriVbi dilycur quod ui- 

Jf* r.i fubjecur el entendimi o« 
•j'1 u, Qs'aun mas fácil y fcgurq 

j vi>.do de los (ãrtrosPa; 
y és   áiic a(jence''s en yofo* 
tp.s mifmos qiie rodo Io quç ■ 
el Çuporiór ordena es orde   | 
nafóa defoios núeltro Seííoi 
y fy (antslTsima volunrad y 
como con ttíii vueltra ani- 
rm y qoníêntinuento os apli' 
çaisacreet lo quélácatolic* 
f-e oiop >iv,af i parahazeí 
lo que el Superior dixierc * 
cicgWjy fín'inqu:licion nin- 

gu»4 
*\ 
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guna procedais con el impe. 
tu y promptituddclavolun- 
tad deilcolà de obedecer. A\ú 
es de crccr procedia Abrahâ CTemt&f 
enh obediência que lc rue 

! dadadeimmolarfuhijolfaac 
y afsi melmo cnel nueuo tc- 
tUmento algunos de aque- 
Ilot íãntos Padres que rcriere 
Cafsiano como cl Abbid loa Lib-4** 
que no miraua íi lo que le era 24.^ 
mandado era ytil o inútil co- 26» 
mo en regar vn ano vn paio 
foco con tanto trabajo, ni S 

1 erapofsiblc oimpoísible co- 
mo cn procurar tan de veras 

• [ dt mouer como le manda- 
I uan vna piedra que mucho 

numero de gente no pudicra 
mouer. Y para confirmar tal 
modo de obediência vemos 
que concurria algunas vezes 

1    con  milagros Dios  nueítro 
'    Scrtor como en Mauro diíei- 
'    pulo de S. Benito que entra- Greg.%1 
'   do encl igoâ.por mandado <&„/„». 
«. " * E     de      * *\ --     — 



tj.invi àc Tu Superior no ic hundu 
tis Pa-   cnella, y en ci otro que man- 
twm.t-  dando lc rraher la leona U 
•«•./i*.   tomo y traxo ai Superior 
tle obe-   íuyo y otros femejanres que 
Jfntut.   íàbeis:a(si que quicro dezir 

que eftc modo de fubjeít» 
cl juizio próprio con prcliu 
poner que lo que fe mand* 
es fanto y conforme a la diui- 
liavoluntad fin mas inquiiir 
es vfado dclos faDtos y dcue 
fer imitado de quien quicre 
perfeitamente obedecer en 
todas Iascofas donde pecca-' 
do no   Tc viefle   manificfta- 
mente. Con eito no fe quita 
que li alguna cola íê os rc- 
prefentafle differente   de Io 
cjue ai Superior, y haziendo 
oracion os pareciefle cnel di- 
jiino acatamienco conuenir 
que fe la reprefentafledes a cl 

li en cfto quereis proceder, 
£n foípccha deí «mor y jui. 

2ÍO' 
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HQ próprio, deueis eflar cu 
vna indiffereiíçia antes y dc£- 
Ímesde auer icprefentado no 
blamcnte para la cxccucion 

de tomar o dexar Ia cofa de 
que íe trata, pêro aun para 
contentaros mas ytener pot 
mejor quanto cl Superior or- 
denare. Y lo que tengo dicho 
dela obediência tanto fe en- 
tiende en los particulares pa- 
ra con fus immedutos Supe- 
riores como en los reitores y 
Prepofitos locales para con 
los Prouincialcs y en eitos 
para con el general, y en cftc 
paia quico Dios iiueUro Se- 
fíor Icdio por Supeiior que 
es cl vicário fuyo en la ticr- 
ra, porque aníi enteramen- 
te fe guarde Ia fubordinacion 
y coníiguientemctc lavnió, 
y charidad fm Ia qual ol buer» 
fer y gouierno dela Com- 
p.iiiia no puede conferuarfe 
como ni d<i ocra alguna con, 

X Êi"    £rct 



Círti \ 
gregacion y cite es «I moáfl» 

$*pj. con que fuauemente difpona 
' tod.is las colas Ia diuina pro- 

tfdcncia rediuiendo las cofa» 
ínfimas por las medias, y las 
riedias por las fummas a fus 
fines. Y afsi cnl«« «ngelcs ay 
lubordmacion de vna Hic- 
rarchia a orra en los cielos y 
en rodos los mouinúcnros 
corporalesrcducion delos in- 
feriores a los fuperiores, de 
los fuperioves por fu uidcr» 
haftavn fupremo mouimien-- 
fcq y lo mcfmo lc vee en 1», 
ticn-A  en   todas   policias íe- 
?lares bien ordenadas y en la 

Jterarchia Ecclefiaftica que 
fe reduze a vn vniucrfal Vi- 
cario de Chrifto nuefiro Se- 
íior. Y quanto efta fubordt- 
racion es mejor guardada cl 
gouierno es mejor , y dela 
frita delia fe veen en toda* 
çongregaciones faltas ran no- 
tabtes ya la cauíàcii cita, da 
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Ijti» Dios nueílro Senor ma 
ha dado algun cargo defleo 
tanto íè pírficionc cila vir- 
tud como fi delia dcpendief- 
íè todo cl bicn delia, y afii 
como hc Comentado quiero 
acabar cn cila matéria fin (ã- 
lir delia cor» rogar os poÉ 
•mor de Chrillo nueílro Se, 
fior qiíé no fol.imcnrc dio el 
precepto, pero piocediò cor» 
exemplo de obediência que 
os estorceis todos a confe- 
Sn iria con glorioíà viítoria 

e voíòtros meímos , ven- 
dendo os en la parte mas al- 
ta y diflicil tlc voíòtros que 
[bn vucílras volúcAdcsy jui- 
zios , porque afsi ti conoci- 
miento verdadero y amor de 
Dios nueílro Senor poflea 
enreramente y rija vucílras 
linimas por toda cila peregri- 
Itacinn haíla conduziros con 
muchos otros por vueftro 
medio ai vitimo y icliciffi- 

É}      ma 



f •       CartA io P. frréeit. 
mo fin  de fu eterna bien* 
^uencurança.En vueftus or*. 

ciones mucho me enco- 
mendo. De Roma a 26. 

de Março de. 
'5 53- 

Todo de todos en cl Sciíoí 
nueftro. ^gnatu. 



íFORMA   D 0*S 
votos íimpliccs. 

O D O 
podcroíb 
6c eterno 
Deos.Eii 
N. pollo 
ó de to- 
das as pat 
res  indi- 

gnifsimo de vofla diuina pre- 
iença, porem confiado cm 
rofla piedade St milcricor- 

dia infinita, & mouido com 
dcíejo de vos (emir: diante 
la làcratiísima Virgem Ma- 
,ia & de toda vofla corte ce- 
ie Itial faço voto a vofla diui- 
na Mageftade de Pobreza, 
Caítidade ,  &   Obediência 
perpetua, na Companhia de 
IE S V : &t prometo de en- 
rar na mefma Companhia, 

pera nela perpetuamente vi- 
ucr entendendo tudo con- 

tbime 



fbrme a» eóftltuiçoes «U «»tft 
ma Companhia. Por tanto 
humilmentc   peço   a  voíT» 
imrnenfa bõdidc & clemên- 
cia polo langue de Iefu Chri- 
fto que tenhai» por bem de 
receber efte facnficio em chei 
xo de Anuidade: ôtaisi como 
fnc deftes   graça   pera iilo 

defejar & offrecer afsi tam- 
bém ma deis abun- 

dante pera o 
eomprir. 

(O 
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